
CERVEIRACERVEIRA
    NOVA    NOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
       Fax:  (+351)  251 794 762       Fax:  (+351)  251 794 762
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLIVANO XLIV
N.º 975N.º 975

 20 de março de 2014 20 de março de 2014

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRAPELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

NA PÁGINA 5

O MOMENTO!...O MOMENTO!...

O que diria, se fosse vivo, o Dr. José Pedreira ao O que diria, se fosse vivo, o Dr. José Pedreira ao 
tomar conhecimento que antigas glórias (veteranos) tomar conhecimento que antigas glórias (veteranos) 
do Clube Desportivo de Cerveira para praticarem fu-do Clube Desportivo de Cerveira para praticarem fu-
tebol tinham de utilizar o Estádio Municipal MORBER, tebol tinham de utilizar o Estádio Municipal MORBER, 
em Caminha, e não, como seria mais natural o Está-em Caminha, e não, como seria mais natural o Está-
dio Municipal Rafael Pedreira.dio Municipal Rafael Pedreira.

Isto relativo ao Campeonato de Veteranos do Isto relativo ao Campeonato de Veteranos do 
Alto Minho em que os cerveirenses vão acima do meio Alto Minho em que os cerveirenses vão acima do meio 
da tabela e que deveriam, na qualidade de equipa visi-da tabela e que deveriam, na qualidade de equipa visi-

tada jogarem, no seu concelho, tenham de ir utilizar um terreno de jogo em espaço caminhense.tada jogarem, no seu concelho, tenham de ir utilizar um terreno de jogo em espaço caminhense.
A cedência, pelo proprietário, ao Município de Vila Nova de Cerveira, do Estádio Rafael Pedreira, A cedência, pelo proprietário, ao Município de Vila Nova de Cerveira, do Estádio Rafael Pedreira, 

embora pudesse dar certa preferência ao clube local não implicava que a coletividade fosse a «dona e embora pudesse dar certa preferência ao clube local não implicava que a coletividade fosse a «dona e 
senhora» das instalações tanto mais que o estádio é municipal.senhora» das instalações tanto mais que o estádio é municipal.

E se por quezílias, que dizem ser pessoais, os que já tanto deram pelo desporto cerveirense E se por quezílias, que dizem ser pessoais, os que já tanto deram pelo desporto cerveirense 
tenham de viver os seus momentos de ócio fora do seu concelho, é caso para dizer que a ingratidão tenham de viver os seus momentos de ócio fora do seu concelho, é caso para dizer que a ingratidão 
deveria ser banida do vocabulário da nossa terra e em seu lugar deveria entrar a palavra fraternidade.deveria ser banida do vocabulário da nossa terra e em seu lugar deveria entrar a palavra fraternidade.

Como todos deveríamos saber, mas ao que parece alguns fi ngem desconhecer, um Estádio Muni-Como todos deveríamos saber, mas ao que parece alguns fi ngem desconhecer, um Estádio Muni-
cipal pertence ao povo do concelho e não... «a meia dúzia»...cipal pertence ao povo do concelho e não... «a meia dúzia»...

J.L.G.J.L.G.

NA PÁGINA 7 - Em crónica da quinzena

Tal como no passado a comédia Tal como no passado a comédia 
volta a Vila Nova de Cerveira em volta a Vila Nova de Cerveira em 

marçomarço

9.ª Regata 9.ª Regata 
Internacional “Ponte Internacional “Ponte 
da Amizade” é em da Amizade” é em 
6 de abril6 de abril

NA PÁGINA 6

Grupo onde se integra Grupo onde se integra 
uma unidade fabril de uma unidade fabril de 
Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
conquistou o prémio conquistou o prémio 
‘Sabor do Ano 2014’‘Sabor do Ano 2014’

Nova comissão Nova comissão 
municipal de trânsito municipal de trânsito 
inicia trabalhos em inicia trabalhos em 
Cerveira e LovelheCerveira e Lovelhe

NA PÁGINA 7

Em 29 de março Em 29 de março 
eleição dos corpos eleição dos corpos 
sociais da Santa Casa sociais da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila da Misericórdia de Vila 
Nova de CerveiraNova de Cerveira

NA PÁGINA 12

No campeonato de No campeonato de 
lançamentos em lançamentos em 
Leiria, atletas de Leiria, atletas de 
Lovelhe alcançaram Lovelhe alcançaram 
bons resultados, entre bons resultados, entre 
eles um título nacionaleles um título nacional
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 7 de fevereiro e 11 de março de 2014, Entre os dias 7 de fevereiro e 11 de março de 2014, 

tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades 
os seguintes assinantes:os seguintes assinantes:

Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira; Avelino Joaquim Gonçalves Amorim, de VNCerveira; 
Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Luís da Rocha Vilas, de Dr. Eurico Esteves, da Malveira; Luís da Rocha Vilas, de 
Algueirão; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém; Fran-Algueirão; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém; Fran-
cisco José Fraga, de Gondarém; Manuel Ângelo Guerreiro cisco José Fraga, de Gondarém; Manuel Ângelo Guerreiro 
Teixeira, de Sopo; Ilídio Rodrigues de Melo, de Lisboa; Teixeira, de Sopo; Ilídio Rodrigues de Melo, de Lisboa; 
José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda; D. Maria da José Augusto Cantinho Dias, de Reboreda; D. Maria da 
Conceição Senra Sousa, de Candemil; E.D.P. - Distribui-Conceição Senra Sousa, de Candemil; E.D.P. - Distribui-
ção de Energia, SA, de Braga; D. Maria das Dores Tene-ção de Energia, SA, de Braga; D. Maria das Dores Tene-
dório Elísio, de Loivo; José Luís Patusca Brito, de Campos; dório Elísio, de Loivo; José Luís Patusca Brito, de Campos; 
Adolfo Hipólito da Rocha Vilas, de Campos; João Filipe Adolfo Hipólito da Rocha Vilas, de Campos; João Filipe 
Cunha Rocha Vilas, do Montijo; João Granja, de Lovelhe; Cunha Rocha Vilas, do Montijo; João Granja, de Lovelhe; 
Júlio Alves Gonçalves, da França; D. Maria Natália Ribeiro Júlio Alves Gonçalves, da França; D. Maria Natália Ribeiro 
Barreira Monteiro, do Canadá; D. Alda C. Carvalho de Bar-Barreira Monteiro, do Canadá; D. Alda C. Carvalho de Bar-
ros, da França; José António Sobrosa Ferreira, de Loivo; ros, da França; José António Sobrosa Ferreira, de Loivo; 
Ricardo José Pereira Ferreira, da Pontinha; SEC - Socie-Ricardo José Pereira Ferreira, da Pontinha; SEC - Socie-
dade de Ensino de Campos, Lda.; D. Maria Emília Vilas dade de Ensino de Campos, Lda.; D. Maria Emília Vilas 
Cunha Pereira, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Rodri-Cunha Pereira, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Rodri-
gues Bouça Lima, de Loivo; D. Maria da Graça B. A. de gues Bouça Lima, de Loivo; D. Maria da Graça B. A. de 
Carvalho, de VNCerveira; D. Maria Irene Rodrigues Mar-Carvalho, de VNCerveira; D. Maria Irene Rodrigues Mar-
tins, de Loivo; D. Maria Alice Rodrigues Martins, de Loivo; tins, de Loivo; D. Maria Alice Rodrigues Martins, de Loivo; 
COOPTAPE - Cooperativa de Ensino, CRL, de Caminha; COOPTAPE - Cooperativa de Ensino, CRL, de Caminha; 
D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; Café-Pastelaria “A D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; Café-Pastelaria “A 
Flor das Cerejas”, de Campos; João de Brito Araújo, de Flor das Cerejas”, de Campos; João de Brito Araújo, de 
VNCerveira; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; VNCerveira; Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; 
António Silveira Barros Pereira, de Candemil; Ribeiro, Pu-António Silveira Barros Pereira, de Candemil; Ribeiro, Pu-
rifi cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; SERGISA - Co-rifi cação & Coelho, Lda., de VNCerveira; SERGISA - Co-
mércio de Carnes, Lda., de VNCerveira; Manuel Alfredo mércio de Carnes, Lda., de VNCerveira; Manuel Alfredo 
dos Santos Gomes, de VNCerveira; Jeremias Rodrigues dos Santos Gomes, de VNCerveira; Jeremias Rodrigues 
Pinto, de Lovelhe; João Araújo, Lda., de VNCerveira; D. Pinto, de Lovelhe; João Araújo, Lda., de VNCerveira; D. 
Maria da Luz Pacheco Martins, de VNCerveira; D. Ana Maria da Luz Pacheco Martins, de VNCerveira; D. Ana 
Maria E. Barros Carvalho Rodrigues, de VNCerveira; D. Maria E. Barros Carvalho Rodrigues, de VNCerveira; D. 
Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe; Joaquim José Pires, Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe; Joaquim José Pires, 
de Vila Meã; D. Maria Isabel Conde Lopes, de Loivo; Par-de Vila Meã; D. Maria Isabel Conde Lopes, de Loivo; Par-
que de Campismo Convívio, de Candemil; Manuel José que de Campismo Convívio, de Candemil; Manuel José 
Gonçalves Freire, de Lisboa; Joaquim Augusto Barros Gonçalves Freire, de Lisboa; Joaquim Augusto Barros 
Alves, de VNCerveira; Alfredo Lourenço Alves, de Loivo; Alves, de VNCerveira; Alfredo Lourenço Alves, de Loivo; 
Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; Afonso Fernando Manuel Martins Lourenço, de Campos; Afonso 
de Magalhães Teixeira, de Loivo; Fernando Gonçalves de Magalhães Teixeira, de Loivo; Fernando Gonçalves 
Chedas, da França; Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, Chedas, da França; Vítor Miguel Dantas Esteves Santos, 
de Vila Nova de Famalicão; D. Maria de Lurdes Couto, de de Vila Nova de Famalicão; D. Maria de Lurdes Couto, de 
Loivo; D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; Astrolindo Ma-Loivo; D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa; Astrolindo Ma-
nuel Silva Dantas, de Lisboa; António Joaquim Fernandes nuel Silva Dantas, de Lisboa; António Joaquim Fernandes 
Sobrosa, de Loivo; D. Aurora Maria Fernandes, de Cam-Sobrosa, de Loivo; D. Aurora Maria Fernandes, de Cam-
pos; D. Maria das Dores Faria Barbosa, de Nogueira; D. pos; D. Maria das Dores Faria Barbosa, de Nogueira; D. 
Prazeres Eduarda Ribeiro Creio, de Rio de Mouro; D. Ma-Prazeres Eduarda Ribeiro Creio, de Rio de Mouro; D. Ma-
ria Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; Clidento-ria Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; Clidento-
ceveirense - Clínica Médica Dentista, de VNCerveira; D. ceveirense - Clínica Médica Dentista, de VNCerveira; D. 
Ana Maria Carvalho Vieira Freire, de Lisboa; D. Armanda Ana Maria Carvalho Vieira Freire, de Lisboa; D. Armanda 
Lopes da Cruz, da França; Arqt.º João Artur Lemos Sousa Lopes da Cruz, da França; Arqt.º João Artur Lemos Sousa 
Martins Cardoso, do Porto;  Lourenço Caldas Martins, de Martins Cardoso, do Porto;  Lourenço Caldas Martins, de 
Reboreda; Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Seixas; As-Reboreda; Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Seixas; As-
tor Virgínio Silva Sobral, da França; António João Barros tor Virgínio Silva Sobral, da França; António João Barros 
Sousa, de VNCerveira; Eng.º António Amorim Azevedo, Sousa, de VNCerveira; Eng.º António Amorim Azevedo, 
do Porto; António Roleira Marinho, de Campos; D. Maria do Porto; António Roleira Marinho, de Campos; D. Maria 
de Fátima Pires Silva, de Gondarém; D. Maria Fernandes de Fátima Pires Silva, de Gondarém; D. Maria Fernandes 
dos Santos, da França; e José Joaquim Afonso Torres, do dos Santos, da França; e José Joaquim Afonso Torres, do 
Canadá.Canadá.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta com certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta com 
o próprio endereço e aproveitamos para cumprimentá-los o próprio endereço e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.com toda a cordialidade.

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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Onde as pessoas eram diferentesOnde as pessoas eram diferentes
Não sou de Campos, mas na minha Não sou de Campos, mas na minha 

infância estive muito ligado a Campos infância estive muito ligado a Campos 
pois lá frequentei a 4ª classe na antiga pois lá frequentei a 4ª classe na antiga 
escola primária, onde fui aluno do Pro-escola primária, onde fui aluno do Pro-
fessor Meireles que marcou bastante a fessor Meireles que marcou bastante a 
minha personalidade. Ali fi z bons ami-minha personalidade. Ali fi z bons ami-
gos, alguns dos quais ainda encontro gos, alguns dos quais ainda encontro 
esporadicamente e o tema da conversa esporadicamente e o tema da conversa 
passa sempre pelos tempos da esco-passa sempre pelos tempos da esco-
la. Nesses meus tempos de infância e la. Nesses meus tempos de infância e 
adolescente habituei-me a olhar para adolescente habituei-me a olhar para 
as gentes de Campos como que tendo as gentes de Campos como que tendo 
algo de diferente na sua maneira de ser algo de diferente na sua maneira de ser 
e de estar.e de estar.

Porquê essa diferença?Porquê essa diferença?
Provavelmente pela posição geo-Provavelmente pela posição geo-

gráfi ca de Campos, a qual lhe confere gráfi ca de Campos, a qual lhe confere 
características muito próprias:características muito próprias:

Campos tem o rio e perto do rio se Campos tem o rio e perto do rio se 
desenvolveu. Para o rio afl uíam, na desenvolveu. Para o rio afl uíam, na 
época própria, pessoas doutras locali-época própria, pessoas doutras locali-
dades para a faina da pesca do sável dades para a faina da pesca do sável 
e da lampreia; O rio, fazendo fronteira, e da lampreia; O rio, fazendo fronteira, 
punha Campos em comunicação com punha Campos em comunicação com 
Espanha, facilitando o intercâmbio de Espanha, facilitando o intercâmbio de 
ideias e a prática do contrabando (um ideias e a prática do contrabando (um 
rio é a mais antiga via de comunicação); rio é a mais antiga via de comunicação); 
Para o controlo da fronteira havia em Para o controlo da fronteira havia em 
Campos dois postos da Guarda Fiscal Campos dois postos da Guarda Fiscal 
onde eram colocados militares de diver-onde eram colocados militares de diver-
sas regiões do país e que ali contacta-sas regiões do país e que ali contacta-
vam e trocavam conhecimentos com os vam e trocavam conhecimentos com os 
habitantes locais.habitantes locais.

Campos foi contemplada com o Campos foi contemplada com o 
caminho-de-ferro e um apeadeiro, onde caminho-de-ferro e um apeadeiro, onde 
circulou o primeiro comboio em 06 de circulou o primeiro comboio em 06 de 
agosto de 1882 (a linha chegou a São agosto de 1882 (a linha chegou a São 
Pedro da Torre em Janeiro de 1879 Pedro da Torre em Janeiro de 1879 
mas penso que os comboios só circula-mas penso que os comboios só circula-
ram por estas bandas depois de a linha ram por estas bandas depois de a linha 
chegar a Valença). O comboio (o mais chegar a Valença). O comboio (o mais 
avançado meio de transporte terrestre avançado meio de transporte terrestre 
de então) não só facilitava a deslocação de então) não só facilitava a deslocação 
das pessoas de Campos para outras das pessoas de Campos para outras 
paragens como para aqui trazia gente paragens como para aqui trazia gente 
de fora, e a curta paragem do comboio de fora, e a curta paragem do comboio 
servia para a recoveira deixar as enco-servia para a recoveira deixar as enco-
mendas, o ardina deixar os jornais do mendas, o ardina deixar os jornais do 
dia, o correio deixar a mala, etc., o que dia, o correio deixar a mala, etc., o que 
punha Campos ao corrente das últimas punha Campos ao corrente das últimas 
notícias.notícias.

Por Campos passa também a es-Por Campos passa também a es-
trada nacional nº 13, principal via estru-trada nacional nº 13, principal via estru-
turante do norte litoral, e Campos era turante do norte litoral, e Campos era 
ponto de passagem e paragem de al-ponto de passagem e paragem de al-

mocreves, caixeiros-viajantes e até ca-mocreves, caixeiros-viajantes e até ca-
ravanas de ciganos, no tempo em que ravanas de ciganos, no tempo em que 
as famílias dessa etnia eram predomi-as famílias dessa etnia eram predomi-
nantemente nómadas. Tudo isto fazia nantemente nómadas. Tudo isto fazia 
de Campos um entreposto de troca de de Campos um entreposto de troca de 
ideias, ao contrário de outras terras do ideias, ao contrário de outras terras do 
interior onde só chegava o Pepe com interior onde só chegava o Pepe com 
o peixe e a Vera com os cântaros de o peixe e a Vera com os cântaros de 
barro.barro.

Campos tinha uma pequena indús-Campos tinha uma pequena indús-
tria de serração e moagem que dava tria de serração e moagem que dava 
trabalho a uns tantos que, sendo simul-trabalho a uns tantos que, sendo simul-
taneamente agricultores, obtinham pro-taneamente agricultores, obtinham pro-
ventos extras que melhoravam a sua ventos extras que melhoravam a sua 
qualidade de vida.qualidade de vida.

Em Campos existiam fortes casas Em Campos existiam fortes casas 
de lavoura que contratavam criados da de lavoura que contratavam criados da 
zona de Paredes de Coura que para ali zona de Paredes de Coura que para ali 
traziam os conhecimentos característi-traziam os conhecimentos característi-
cos das suas terras.cos das suas terras.

Em Campos havia pelo menos duas Em Campos havia pelo menos duas 
casas senhoriais de referência, a Casa casas senhoriais de referência, a Casa 
das Cerejas e a Casa da Gandra (que das Cerejas e a Casa da Gandra (que 
entraram em decadência como tantas entraram em decadência como tantas 
outras no país no país e no mundo), outras no país no país e no mundo), 
mas penso que houve ainda outras do mas penso que houve ainda outras do 
género, pois o meu avô, que no seu ofí-género, pois o meu avô, que no seu ofí-
cio de pedreiro fez muitos trabalhos em cio de pedreiro fez muitos trabalhos em 
Campos, contava-me a história de um Campos, contava-me a história de um 
ofi cial monárquico, fi lho de uma família ofi cial monárquico, fi lho de uma família 
“fi dalga” de Campos, cujo nome não “fi dalga” de Campos, cujo nome não 
recordo mas que não era gandra nem recordo mas que não era gandra nem 
cerejas, que aquando da implantação cerejas, que aquando da implantação 
da república foi “encostado à parede” da república foi “encostado à parede” 
pelos vencedores que lhe perguntaram pelos vencedores que lhe perguntaram 
se era monárquico ou republicano, ao se era monárquico ou republicano, ao 
que ele, de cabeça erguida, respondeu: que ele, de cabeça erguida, respondeu: 
“Sou monárquico, nasci monárquico e “Sou monárquico, nasci monárquico e 
quero morrer monárquico, mas aceito quero morrer monárquico, mas aceito 
e respeitarei o novo regime como repú-e respeitarei o novo regime como repú-
blica”. Este episódio, a ser verdadeiro, blica”. Este episódio, a ser verdadeiro, 
mostra a verticalidade de um homem mostra a verticalidade de um homem 
de Campos que, mesmo em condições de Campos que, mesmo em condições 
adversas, afi rmou as suas convicções e adversas, afi rmou as suas convicções e 
não fez como São Pedro que, antes do não fez como São Pedro que, antes do 
galo cantar, a Cristo negou três vezes.galo cantar, a Cristo negou três vezes.

Campos destacava-se ainda na arte Campos destacava-se ainda na arte 
e no desporto, com o seu clube de fu-e no desporto, com o seu clube de fu-
tebol (de que recordo o exímio guarda-tebol (de que recordo o exímio guarda-
redes Zé Pai) e a sua orquestra ligeira redes Zé Pai) e a sua orquestra ligeira 
dirigida pelo maestro Zé da Emília.dirigida pelo maestro Zé da Emília.

E assim o rio, o caminho-de-ferro, E assim o rio, o caminho-de-ferro, 
a estrada, a fábrica, as grandes casas a estrada, a fábrica, as grandes casas 
de lavoura, etc., traziam a Campos gen-de lavoura, etc., traziam a Campos gen-
tes de outras paragens que, por muito tes de outras paragens que, por muito 

pouco que fosse, traziam para Campos pouco que fosse, traziam para Campos 
outros usos e costumes, outras manei-outros usos e costumes, outras manei-
ras de ser e de estar, enfi m outra cul-ras de ser e de estar, enfi m outra cul-
tura, com que enriqueciam o currículo tura, com que enriqueciam o currículo 
da gente local, tornando as pessoas da gente local, tornando as pessoas 
de Campos sempre avançadas no seu de Campos sempre avançadas no seu 
tempo.tempo.

Conforme diz o professor António Conforme diz o professor António 
Jorge Dias, nos seus estudos de antro-Jorge Dias, nos seus estudos de antro-
pologia cultural, o homem é um trans-pologia cultural, o homem é um trans-
portador de cultura.portador de cultura.

Também há um provérbio que diz Também há um provérbio que diz 
que quando dois comerciantes trocam que quando dois comerciantes trocam 
entre si os produtos do seu comércio, entre si os produtos do seu comércio, 
cada um perde parte do que tem para cada um perde parte do que tem para 
obter do outro produtos de igual valor; obter do outro produtos de igual valor; 
mas quando duas pessoas trocam co-mas quando duas pessoas trocam co-
nhecimentos entre si cada uma não só nhecimentos entre si cada uma não só 
mantém tudo quanto sabia como passa mantém tudo quanto sabia como passa 
a saber o que a outra lhe transmitiua saber o que a outra lhe transmitiu

Tudo o que fi ca dito e escrito refl e-Tudo o que fi ca dito e escrito refl e-
te a imagem que guardo das gentes te a imagem que guardo das gentes 
de Campos e reporta-se aos primeiros de Campos e reporta-se aos primeiros 
anos da década de cinquenta do século anos da década de cinquenta do século 
passado, pois há sessenta anos que saí passado, pois há sessenta anos que saí 
destas paragens e, desde então, as mi-destas paragens e, desde então, as mi-
nhas estadas em Vila Nova de Cerveira nhas estadas em Vila Nova de Cerveira 
têm sido raras e de curta duração. Mas têm sido raras e de curta duração. Mas 
a impressão que retenho das pessoas a impressão que retenho das pessoas 
de Campos de então é que não eram de Campos de então é que não eram 
melhores nem piores que quaisquer melhores nem piores que quaisquer 
outras, eram simplesmente diferentes outras, eram simplesmente diferentes 
(pela positiva claro).(pela positiva claro).

Hoje o que conheço de Campos é a Hoje o que conheço de Campos é a 
fama do progresso, que ultrapassa as fama do progresso, que ultrapassa as 
suas fronteiras, ou o que vou sabendo suas fronteiras, ou o que vou sabendo 
em conversa com familiares e amigos, em conversa com familiares e amigos, 
e sei que Campos alberga a zona in-e sei que Campos alberga a zona in-
dustrial de Vila Nova de Cerveira, tem dustrial de Vila Nova de Cerveira, tem 
um importante polo escolar com ensino um importante polo escolar com ensino 
básico e secundário e dispõe de boas básico e secundário e dispõe de boas 
estruturas de apoio social, o que faz estruturas de apoio social, o que faz 
dela a mais evoluída freguesia do con-dela a mais evoluída freguesia do con-
celho. Mas as pessoas já não são, com celho. Mas as pessoas já não são, com 
certeza, diferentes, não porque tenham certeza, diferentes, não porque tenham 
regredido mas porque a facilidade de regredido mas porque a facilidade de 
contactos e a cultura chegaram a todo contactos e a cultura chegaram a todo 
lado.lado.

Este texto foi-me inspirado pelo arti-Este texto foi-me inspirado pelo arti-
go sobre a igreja de Campos, assinado go sobre a igreja de Campos, assinado 
pelo Sr. Roleira Marinho, no Cerveira pelo Sr. Roleira Marinho, no Cerveira 
Nova de 20 de fevereiro.Nova de 20 de fevereiro.

Manuel Joaquim Faria BarbosaManuel Joaquim Faria Barbosa
Nogueira/PortoNogueira/Porto

CENSOS ESTATÍSTICOS CENSOS ESTATÍSTICOS 
DA POPULAÇÃO - (IV)DA POPULAÇÃO - (IV)
1 de Dezembro de 19001 de Dezembro de 1900

(Quarto recenseamento geral da população)(Quarto recenseamento geral da população)

  É com esta apresentação, a É com esta apresentação, a 
quarta, que se termina esta série de pu-quarta, que se termina esta série de pu-
blicações relacionadas com os censos blicações relacionadas com os censos 
das freguesias de Vila Nova de Cerveira das freguesias de Vila Nova de Cerveira 
e Lovelhe, verifi cando-se que a população e Lovelhe, verifi cando-se que a população 
das mesmas, ao longo de cerca de século das mesmas, ao longo de cerca de século 
e meio não evoluiu no que respeita ao seu e meio não evoluiu no que respeita ao seu 
aumento populacional.aumento populacional.

 Deveriam tomar-se como exemplo algumas au- Deveriam tomar-se como exemplo algumas au-
tarquias que incentivam a juventude no sentido de que tal tarquias que incentivam a juventude no sentido de que tal 
aumento seja uma realidade, já que com a elevada taxa de aumento seja uma realidade, já que com a elevada taxa de 
desemprego e o atual custo do nível de vida são grandes desemprego e o atual custo do nível de vida são grandes 
opositores ao aumento do agregado familiar, impedindo os opositores ao aumento do agregado familiar, impedindo os 
jovens de contrariarem esta tendência.jovens de contrariarem esta tendência.
Freguesia de Vila Nova de Cerveira:Freguesia de Vila Nova de Cerveira:

- População de facto (População presente na ocasião do - População de facto (População presente na ocasião do 
recenseamento):recenseamento):

 - Varões: 545. - Varões: 545.
 - Fêmeas: 787. - Fêmeas: 787.
 - Total: 1.332. - Total: 1.332.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- A nacionalidade portuguesa:- A nacionalidade portuguesa:
 - Naturais do próprio concelho de residência – 1.211. - Naturais do próprio concelho de residência – 1.211.
 - De outro concelho do mesmo distrito – 72. - De outro concelho do mesmo distrito – 72.
 - De qualquer outra naturalidade – 14. - De qualquer outra naturalidade – 14.
- Estrangeiros – 35.- Estrangeiros – 35.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- O estado civil:- O estado civil:
 - Solteiros: varões: 351 e fêmeas: 526. - Solteiros: varões: 351 e fêmeas: 526.
 - Casados: varões: 170 e fêmeas: 191. - Casados: varões: 170 e fêmeas: 191.
 - Separados judicialmente: varões: 2 e fêmeas: 2. - Separados judicialmente: varões: 2 e fêmeas: 2.
 - Viúvos: varões: 22 e fêmeas: 68. - Viúvos: varões: 22 e fêmeas: 68.
- A instrução:- A instrução:
 - Analfabetos: varões: 229 e fêmeas: 436. - Analfabetos: varões: 229 e fêmeas: 436.
 - Sabem ler: varões: 316 e fêmeas: 351. - Sabem ler: varões: 316 e fêmeas: 351.
- População de residências habitual:- População de residências habitual:
 - Total: 1.421. - Total: 1.421.
- Fogos (casas ou locais habitados):- Fogos (casas ou locais habitados):
 - Total: 337. - Total: 337.

Freguesia de Lovelhe:Freguesia de Lovelhe:
- População de facto (População presente na ocasião do - População de facto (População presente na ocasião do 

recenseamento):recenseamento):
 - Varões: 217. - Varões: 217.
 - Fêmeas: 279. - Fêmeas: 279.
 - Total: 496. - Total: 496.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- A nacionalidade portuguesa:- A nacionalidade portuguesa:
 - Naturais do próprio concelho de residência – 481. - Naturais do próprio concelho de residência – 481.
 - De outro concelho do mesmo distrito – 9. - De outro concelho do mesmo distrito – 9.
 - De qualquer outra naturalidade – 5. - De qualquer outra naturalidade – 5.
- Estrangeiros – 1.- Estrangeiros – 1.
A população de facto segundo:A população de facto segundo:
- O estado civil:- O estado civil:
 - Solteiros: varões: 137 e fêmeas: 175. - Solteiros: varões: 137 e fêmeas: 175.
 - Casados: varões: 74 e fêmeas: 78. - Casados: varões: 74 e fêmeas: 78.
 - Separados judicialmente: varões: 0 e fêmeas: 1 - Separados judicialmente: varões: 0 e fêmeas: 1
 - Viúvos: varões: 6 e fêmeas: 25. - Viúvos: varões: 6 e fêmeas: 25.
- A instrução:- A instrução:
 - Analfabetos: varões: 127 e fêmeas: 237. - Analfabetos: varões: 127 e fêmeas: 237.
 - Sabem ler: varões: 90 e fêmeas: 42. - Sabem ler: varões: 90 e fêmeas: 42.
- População de residências habitual:- População de residências habitual:
 - Total: 500. - Total: 500.
- Fogos (casas ou locais habitados):- Fogos (casas ou locais habitados):
 - Total: 114. - Total: 114.
Fonte: Instituto Nacional de Estatística / Fundação Francisco Ma-Fonte: Instituto Nacional de Estatística / Fundação Francisco Ma-

nuel dos Santosnuel dos Santos
Produção: Gabinete de Informação e Divulgação Demográfi caProdução: Gabinete de Informação e Divulgação Demográfi ca

Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe 
M.C. / 2014M.C. / 2014

Pioneiros desafi ados a procurar SantidadePioneiros desafi ados a procurar Santidade
Dez agrupamentos da região de Dez agrupamentos da região de 

Viana do Castelo do Corpo Nacional de Viana do Castelo do Corpo Nacional de 
Escutas reuniram-se em atividade em Escutas reuniram-se em atividade em 
Reboreda, Vila Nova de Cerveira. Inti-Reboreda, Vila Nova de Cerveira. Inti-
tulada Challenge “Em Busca da Santi-tulada Challenge “Em Busca da Santi-
dade”, esta ação contou com 120 escu-dade”, esta ação contou com 120 escu-
teiros que aplicaram durante este fi m de teiros que aplicaram durante este fi m de 
semana, 28, 1 e 2, o método escutista.semana, 28, 1 e 2, o método escutista.

O “Challenge” surgiu em 2012, por O “Challenge” surgiu em 2012, por 
iniciativa do agrupamento de escuteiros iniciativa do agrupamento de escuteiros 
Santa Maria de Carvoeiro. Desde então, Santa Maria de Carvoeiro. Desde então, 
a atividade tem crescido em quantidade a atividade tem crescido em quantidade 
e qualidade, tendo participado este ano e qualidade, tendo participado este ano 
120 escuteiros, distribuídos por 13 equi-120 escuteiros, distribuídos por 13 equi-
pas e chefi a de 10 agrupamentos. pas e chefi a de 10 agrupamentos. 

Esta atividade teve como imaginário Esta atividade teve como imaginário 
“Em busca da Santidade” e procurou-“Em busca da Santidade” e procurou-
se desenvolver entre os participantes se desenvolver entre os participantes 
um espírito de unidade e serviço, pro-um espírito de unidade e serviço, pro-
porcionar um espaço de liberdade, de porcionar um espaço de liberdade, de 
contacto com a natureza e momentos contacto com a natureza e momentos 
aprender a fazer, durante a atividade os aprender a fazer, durante a atividade os 
pioneiros aplicaram-se para demonstrar pioneiros aplicaram-se para demonstrar 
que estavam preparados.que estavam preparados.

Os jovens com idades entre 14 e 18 Os jovens com idades entre 14 e 18 

anos foram convidados a seguir o mo-anos foram convidados a seguir o mo-
delo de João Paulo II, numa atividade delo de João Paulo II, numa atividade 
que se revelou um duro teste ao espíri-que se revelou um duro teste ao espíri-
to de equipa e capacidade em resolver to de equipa e capacidade em resolver 
problemas, dadas as fortes condições problemas, dadas as fortes condições 
climatéricas adversas que se regista-climatéricas adversas que se regista-
ram. Aos jovens foi pedido a aplicação ram. Aos jovens foi pedido a aplicação 
de técnicas escutistas, com forte ênfase de técnicas escutistas, com forte ênfase 
para a formação prática em orientação, para a formação prática em orientação, 
pioneirismo, froissartage e a construção pioneirismo, froissartage e a construção 
de crucifi xos recorrendo a corda e ma-de crucifi xos recorrendo a corda e ma-
deira e dezenas em corda.deira e dezenas em corda.

A primeira edição do Challenge teve A primeira edição do Challenge teve 
lugar em Carvoeiro. No ano passado a lugar em Carvoeiro. No ano passado a 
atividade decorreu na Serra da Peneda. atividade decorreu na Serra da Peneda. 
Para a edição deste ano, os 13 agrupa-Para a edição deste ano, os 13 agrupa-
mentos contaram com o apoio da União mentos contaram com o apoio da União 
de Freguesias de Reboreda e Nogueira de Freguesias de Reboreda e Nogueira 
e da Câmara Municipal de Vila Nova e da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Bombeiros Voluntários de de Cerveira, Bombeiros Voluntários de 
Cerveira e posto da GNR de Vila Nova Cerveira e posto da GNR de Vila Nova 
de Cerveira. de Cerveira. 

CNECNE

• Manda-me lavar os dentes antes de ir para a Manda-me lavar os dentes antes de ir para a 
cama… Ele nunca se esquece de mim! (Ber-cama… Ele nunca se esquece de mim! (Ber-
nardo)nardo)

• Adora-me e é muito corajoso! Ele é um coração! Adora-me e é muito corajoso! Ele é um coração! 
(Adela)(Adela)

• Leva-me aos baloiços! (Guilherme)Leva-me aos baloiços! (Guilherme)
• Quer sempre saber o que eu faço na escola! Quer sempre saber o que eu faço na escola! 

(Paulo)(Paulo)
• Dá-me beijos! (Tomás)Dá-me beijos! (Tomás)
• É lindo! (Mariana)É lindo! (Mariana)
• Gosta de mim e eu gosto muito dele! (Bianca)Gosta de mim e eu gosto muito dele! (Bianca)
• Gosta de sol para jogarmos juntos à bola! (Du-Gosta de sol para jogarmos juntos à bola! (Du-

arte)arte)
• Sabes? Eu gosto de dormir com o meu pai! Sabes? Eu gosto de dormir com o meu pai! 

(Riana)(Riana)

• Faz castelos com ‘legos’ comigo e eu gosto! Faz castelos com ‘legos’ comigo e eu gosto! 
(Ana Lília)(Ana Lília)

• Empurra-me nos baloiços; brinca muito comigo! Empurra-me nos baloiços; brinca muito comigo! 
(Alana)(Alana)

• Vai passear comigo. É um sol! (Afonso)Vai passear comigo. É um sol! (Afonso)
• É uma estrela! (Francisca)É uma estrela! (Francisca)
• Gosta de me pôr às cavalitas! (Luana)Gosta de me pôr às cavalitas! (Luana)
• Está sempre pronto para me ouvir! (Mimi)Está sempre pronto para me ouvir! (Mimi)
• É o meu melhor amigo! (Teté)É o meu melhor amigo! (Teté)
• Quando o meu pai me abraça (em sonhos, cla-Quando o meu pai me abraça (em sonhos, cla-

ro) sou feliz! (Cristina)ro) sou feliz! (Cristina)

Santa casa da MisericórdiaSanta casa da Misericórdia
 Sala nº 2 Sala nº 2

Cristina/ Teté / MimiCristina/ Teté / Mimi

O MEU PAI...O MEU PAI...

Carta ao diretorCarta ao diretor
Exmo. Diretor do JornalExmo. Diretor do Jornal
Aproximando-se o termo das minhas funções como Pre-Aproximando-se o termo das minhas funções como Pre-

sidente da Direção da Associação Desportiva e Cultural da sidente da Direção da Associação Desportiva e Cultural da 
Juventude de Cerveira, tendo em conta que no próximo dia Juventude de Cerveira, tendo em conta que no próximo dia 
1 de março de 2013, se vão realizar eleições para os Órgãos 1 de março de 2013, se vão realizar eleições para os Órgãos 
Sociais do Clube para o período 2014/2016, e eu não serei Sociais do Clube para o período 2014/2016, e eu não serei 
candidato, quero deste modo simples, manifestar-lhe o meu candidato, quero deste modo simples, manifestar-lhe o meu 
mais reconhecido agradecimento pela oportunidade que nos mais reconhecido agradecimento pela oportunidade que nos 
deu ao longo de vários anos, de difundir no vosso prestigiado deu ao longo de vários anos, de difundir no vosso prestigiado 
jornal, todas as atividades e eventos desportivos organiza-jornal, todas as atividades e eventos desportivos organiza-
dos por esta coletividade. Estou certo, que vão continuar a dos por esta coletividade. Estou certo, que vão continuar a 
faze-lo.faze-lo.

 Foi também com o ajuda e cooperação do vosso jornal,  Foi também com o ajuda e cooperação do vosso jornal, 
que conseguimos divulgar melhor a modalidade do REMO e que conseguimos divulgar melhor a modalidade do REMO e 
atrair mais jovens para a prática desportiva.  atrair mais jovens para a prática desportiva.  

Por tudo isto, o meu muito obrigado.Por tudo isto, o meu muito obrigado.
  
Um abraço com estima.Um abraço com estima.
Manuel de Araújo Soares / 28/02/2014Manuel de Araújo Soares / 28/02/2014

N.D.N.D. – Também a mim me compete, na qualidade de di- – Também a mim me compete, na qualidade de di-
retor de “Cerveira Nova”, fazer um público agradecimento ao retor de “Cerveira Nova”, fazer um público agradecimento ao 
Sr. Manuel de Araújo Soares pela forma correta como sem-Sr. Manuel de Araújo Soares pela forma correta como sem-
pre contactou este jornal e sobre a qualidade (boa) dos textos pre contactou este jornal e sobre a qualidade (boa) dos textos 
que durante anos nos enviou.que durante anos nos enviou.
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 975, de 20 de março de 2014

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA
Maria Gabriela Correia Pereira Baptista

Notária
EXTRACTO

JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
cinco de Março de dois mil e catorze, lavrada de fl s. 24 a cinco de Março de dois mil e catorze, lavrada de fl s. 24 a 
fl s. 26 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-fl s. 26 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas nú-
mero Setenta e Sete-E, deste Cartório, mero Setenta e Sete-E, deste Cartório, Rui Manuel Sousa Rui Manuel Sousa 
EstevesEsteves, divorciado, natural da freguesia e concelho de Vila , divorciado, natural da freguesia e concelho de Vila 
Nova de Cerveira, residente no lugar da Presa, freguesia de Nova de Cerveira, residente no lugar da Presa, freguesia de 
Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, Pedro André da Pedro André da 
Costa AraújoCosta Araújo, solteiro, maior, natural da indicada freguesia , solteiro, maior, natural da indicada freguesia 
de Covas, onde reside, no lugar de Outeirais, de Covas, onde reside, no lugar de Outeirais, Serafi m Ro-Serafi m Ro-
drigues de Barros Gonçalvesdrigues de Barros Gonçalves, divorciado, natural da dita , divorciado, natural da dita 
freguesia de Covas, onde reside, no lugar de Real, que ou-freguesia de Covas, onde reside, no lugar de Real, que ou-
torgam, torgam, em nome e representação daem nome e representação da::

FREGUESIA DE COVASFREGUESIA DE COVAS, N.I.P.C. 507 634 926, com , N.I.P.C. 507 634 926, com 
sede no lugar do Lírio, da indicada freguesia de Covas, nas sede no lugar do Lírio, da indicada freguesia de Covas, nas 
qualidades, respectivamente, de Presidente, Secretário e qualidades, respectivamente, de Presidente, Secretário e 
Tesoureiro, da respectiva Junta de Freguesia, no uso das Tesoureiro, da respectiva Junta de Freguesia, no uso das 
competências próprias atribuídas às Juntas de Freguesia, competências próprias atribuídas às Juntas de Freguesia, 
declararam que a sua representada é dona e legítima pos-declararam que a sua representada é dona e legítima pos-
suidora, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis:suidora, com exclusão de outrem, dos seguintes imóveis:
Verba um:Verba um:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação de um , composto por casa de habitação de um 
pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de 
cento e dez metros quadrados, sito no lugar de Lapa Gran-cento e dez metros quadrados, sito no lugar de Lapa Gran-
de, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, de, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente com 
monte baldio, OMISSO na Conservatória do Registo Predial monte baldio, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 581artigo 581, com o valor patrimonial tributário de 396,04€, a , com o valor patrimonial tributário de 396,04€, a 
que atribuem igual valor.que atribuem igual valor.
Verba dois:Verba dois:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação e um , composto por casa de habitação e um 
pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de 
cento e trinta  e dois metros quadrados, sito no lugar da Lapa cento e trinta  e dois metros quadrados, sito no lugar da Lapa 
Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente veira, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente 
com concessão mineira, OMISSO na Conservatória do Re-com concessão mineira, OMISSO na Conservatória do Re-
gisto Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva gisto Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o matriz sob o artigo 604,artigo 604, com o valor patrimonial de 832,28€,  com o valor patrimonial de 832,28€, 
a que atribuem igual valor. a que atribuem igual valor. 
Verba três:Verba três:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por edifício destinado a ofi ci-, composto por edifício destinado a ofi ci-
na de tratamento de minério e serralharia mecânica com um na de tratamento de minério e serralharia mecânica com um 
pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de 
seiscentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de Lapa seiscentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de Lapa 
Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente veira, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente 
com terrenos da concessão mineira, OMISSO na conserva-com terrenos da concessão mineira, OMISSO na conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o respectiva matriz sob o artigo 605artigo 605, com o valor patrimonial , com o valor patrimonial 
tributário de 1.111,18€, a que atribuem igual valor. tributário de 1.111,18€, a que atribuem igual valor. 
Verba quatro:Verba quatro:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por edifício destinado a posto , composto por edifício destinado a posto 
de transformação de energia eléctrica, actualmente em ruí-de transformação de energia eléctrica, actualmente em ruí-
nas, com a área coberta de dez metros quadrados, sito no nas, com a área coberta de dez metros quadrados, sito no 
lugar de Lapa Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila lugar de Lapa Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do poente, do sul e Nova de Cerveira, a confrontar do norte, do poente, do sul e 
do nascente com terreno da concessão mineira, OMISSO na do nascente com terreno da concessão mineira, OMISSO na 
conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o inscrito na respectiva matriz sob o artigo 606artigo 606, com o valor , com o valor 
patrimonial tributário de 278,90€, a que atribuem igual valor.patrimonial tributário de 278,90€, a que atribuem igual valor.
Verba cinco:Verba cinco:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação e um , composto por casa de habitação e um 
pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de pavimento, actualmente em ruínas, com a área coberta de 
quarenta e dois metros quadrados, sito no lugar da Lapa quarenta e dois metros quadrados, sito no lugar da Lapa 
Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-Grande, freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente veira, a confrontar do norte, do sul, do nascente e do poente 
com terreno da concessão mineira, OMISSO na Conserva-com terreno da concessão mineira, OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz sob o respectiva matriz sob o artigo 607artigo 607, com o valor patrimonial , com o valor patrimonial 
de 832,28€, a que atribuem igual valor.de 832,28€, a que atribuem igual valor.
Verba seis:Verba seis:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por edifício destinado a refei-, composto por edifício destinado a refei-
tório do pessoal com um pavimento, actualmente em ruínas, tório do pessoal com um pavimento, actualmente em ruínas, 
com a área coberta de vinte metros quadrados, sito no lugar com a área coberta de vinte metros quadrados, sito no lugar 
de Lapa Grande, a confrontar do norte, do sul, do nascente de Lapa Grande, a confrontar do norte, do sul, do nascente 
e do poente com terreno de concessão mineira, OMISSO na e do poente com terreno de concessão mineira, OMISSO na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, 
inscrito na respectiva matriz sob o inscrito na respectiva matriz sob o artigo 608artigo 608, com o valor , com o valor 
patrimonial tributário de 278,90€, a que atribuem igual valor.patrimonial tributário de 278,90€, a que atribuem igual valor.
Verba sete:Verba sete:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por edifício destinado a cozi-, composto por edifício destinado a cozi-
nha e refeitório com um pavimento, actualmente em ruínas, nha e refeitório com um pavimento, actualmente em ruínas, 
com a área de vinte e oito metros quadrados, sito no lugar com a área de vinte e oito metros quadrados, sito no lugar 
de Lapa Grande, a confrontar do norte, do sul, do nascente de Lapa Grande, a confrontar do norte, do sul, do nascente 
e do poente com terreno de concessão mineira, OMISSO e do poente com terreno de concessão mineira, OMISSO 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cer-
veira, inscrito na respectiva matriz sob o veira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 609artigo 609, com , com 
o valor patrimonial tributário de 1.111,18€, a que atribuem o valor patrimonial tributário de 1.111,18€, a que atribuem 
igual valor. igual valor. 

Que a sua representada adquiriu os referidos prédios no Que a sua representada adquiriu os referidos prédios no 
ano de mil novecentos e setenta, por doação que não che-ano de mil novecentos e setenta, por doação que não che-
gou a ser titulada, feita pela sociedade “Gaudêncio Valente gou a ser titulada, feita pela sociedade “Gaudêncio Valente 
e Faria, Lda.”, já extinta, cuja sede foi no indicado lugar de e Faria, Lda.”, já extinta, cuja sede foi no indicado lugar de 
Lapa Grande, pelo que há mais de vinte anos que a sua Lapa Grande, pelo que há mais de vinte anos que a sua 
representada os possui, sem interrupção, nem ocultação de representada os possui, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas nem violência de quem quer que seja, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas, tendo-os permanen-as utilidades por eles proporcionadas, tendo-os permanen-
temente ocupados e procedendo à sua limpeza, supor-temente ocupados e procedendo à sua limpeza, supor-
tando as despesas que os mesmos geram, agindo assim, tando as despesas que os mesmos geram, agindo assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma 
correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao correspondente ao exercício do direito de propriedade, ao 
praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca da propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca 
lesou quaisquer direitos de outrem. lesou quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a posse da sua representada sobre os Que, assim, tem a posse da sua representada sobre os 
indicados prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, indicados prédios vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, 
factos que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em factos que integram a fi gura jurídica de usucapião que, em 
nome da sua representada, invocam. nome da sua representada, invocam. 

Que, nestes termos, a sua representada adquiriu os Que, nestes termos, a sua representada adquiriu os 
mencionados prédios por usucapião, não tendo, dado o mencionados prédios por usucapião, não tendo, dado o 
modo de aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu modo de aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu 
direito de propriedade perfeita.direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, cinco de Março de dois mil e catorze. Cartório Notarial, cinco de Março de dois mil e catorze. 

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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CAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLACAIXA DE CRÉDITO AGRÍCOLA
 MÚTUO DO NOROESTE, C. R. L. MÚTUO DO NOROESTE, C. R. L.

Sede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro Sede: Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro 
4750-297 BARCELOS4750-297 BARCELOS

Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, com o Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Barcelos, com o 
número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267número único de matrícula e identifi cação fi scal 503 656 267

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA

Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º dos Estatutos, convoco os Ao abrigo n.º 2 do artigo 22º dos Estatutos, convoco os 
associados da associados da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do No-
roeste, C.R.Lroeste, C.R.L., para reunirem em Assembleia Geral Ordi-., para reunirem em Assembleia Geral Ordi-
nária, pelas nária, pelas 9 horas do dia 29 de Março de 20149 horas do dia 29 de Março de 2014, na sua , na sua 
Sede Social, sita na Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro em Sede Social, sita na Praceta Dr. Francisco Sá Carneiro em 
Barcelos, com a seguinte:Barcelos, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS

1.º Apreciação e votação do Relatório de Gestão, Con-1.º Apreciação e votação do Relatório de Gestão, Con-
tas e Anexo às Contas relativos ao exercício de 2013 da tas e Anexo às Contas relativos ao exercício de 2013 da 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L. e Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L. e 
das propostas de aplicação de resultados e remuneração das propostas de aplicação de resultados e remuneração 
do capital, apresentados pelo Conselho de Administração do capital, apresentados pelo Conselho de Administração 
Executivo, assim como do respectivo Parecer do Conselho Executivo, assim como do respectivo Parecer do Conselho 
Geral e de Supervisão e do Relatório da Comissão para as Geral e de Supervisão e do Relatório da Comissão para as 
Matérias Financeiras.Matérias Financeiras.

2.º Proceder à apreciação geral da administração e fi s-2.º Proceder à apreciação geral da administração e fi s-
calização da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, calização da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, 
C.R.L.C.R.L.

3.º Apresentação do Relatório com os resultados da 3.º Apresentação do Relatório com os resultados da 
avaliação anual das politicas de remuneração praticadas avaliação anual das politicas de remuneração praticadas 
na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L.na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, C.R.L.

4.º Deliberação sobre o pedido de exoneração de as-4.º Deliberação sobre o pedido de exoneração de as-
sociados nos termos do n.º 2 do artigo 13º dos Estatutos.sociados nos termos do n.º 2 do artigo 13º dos Estatutos.

5.º Exoneração dos associados que não cumprem os 5.º Exoneração dos associados que não cumprem os 
deveres previstos no artigo 12.º dos Estatutos.deveres previstos no artigo 12.º dos Estatutos.

6.º Outros assuntos de interesse colectivo.6.º Outros assuntos de interesse colectivo.
Todos os elementos sujeitos à apreciação encontrar-se-Todos os elementos sujeitos à apreciação encontrar-se-

ão disponíveis nas Agências da Caixa de Crédito Agrícola ão disponíveis nas Agências da Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo do Noroeste C.R.L., a partir do próximo dia 14 de Mútuo do Noroeste C.R.L., a partir do próximo dia 14 de 
Março de 2014.Março de 2014.

Se à hora marcada não estiverem presentes o número Se à hora marcada não estiverem presentes o número 
sufi ciente de associados para o funcionamento da Assem-sufi ciente de associados para o funcionamento da Assem-
bleia Geral, esta reunirá uma hora depois, com qualquer bleia Geral, esta reunirá uma hora depois, com qualquer 
número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25º dos Estatutos.número, de acordo com o n.º 2 do artigo 25º dos Estatutos.

Barcelos, e Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola, aos Barcelos, e Sede Social da Caixa de Crédito Agrícola, aos 
10 de Março de 2014.10 de Março de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Sebastião Camilo Oliveira RamosDr. Sebastião Camilo Oliveira Ramos

Atletas de Lovelhe conquistam bons resultados Atletas de Lovelhe conquistam bons resultados 
nas terceiras jornadas de lançamentosnas terceiras jornadas de lançamentos

Um grupo de atletas da Associação Desportiva, Recrea-Um grupo de atletas da Associação Desportiva, Recrea-
tiva e Cultural de Lovelhe, Vila Nova de Cerveira, alcançou, tiva e Cultural de Lovelhe, Vila Nova de Cerveira, alcançou, 
em 22 de fevereiro, bons resultados na sua primeira competi-em 22 de fevereiro, bons resultados na sua primeira competi-
ção do ano, no Centro Municipal de Atletismo.ção do ano, no Centro Municipal de Atletismo.

Vera Martins, com 31,37 m, no Lançamento do Marte-Vera Martins, com 31,37 m, no Lançamento do Marte-
lo, e 22,25 m, revelou estar em excelentes condições para lo, e 22,25 m, revelou estar em excelentes condições para 
a prática desta modalidade. Beatriz Vieira atingiu 25,36 m, a prática desta modalidade. Beatriz Vieira atingiu 25,36 m, 
Andreia Brito os 17,38 m, Marta Alves conseguiu 17,51 m, Andreia Brito os 17,38 m, Marta Alves conseguiu 17,51 m, 
todas no Lançamento do Martelo. De parabéns também es-todas no Lançamento do Martelo. De parabéns também es-
tiveram Bárbara Pontedeira e Lourenço Pontedeira que, nas tiveram Bárbara Pontedeira e Lourenço Pontedeira que, nas 
suas competições, alcançaram bons resultados.suas competições, alcançaram bons resultados.

No Disco, e para os de casa, ADRCL, um bom recorde No Disco, e para os de casa, ADRCL, um bom recorde 
pessoal para João Pedro Dias, 41,01 m, com o disco de pessoal para João Pedro Dias, 41,01 m, com o disco de 
1,750 kg. Tozé Costa fez uns bons 12,13 m no Lançamento 1,750 kg. Tozé Costa fez uns bons 12,13 m no Lançamento 
do Peso, representando o mínimo para a Taça Nacional de do Peso, representando o mínimo para a Taça Nacional de 
Lançamentos.Lançamentos.

Nestas jornadas participaram 102 atletas, com um con-Nestas jornadas participaram 102 atletas, com um con-
junto de resultados muito interessantes. O destaque foi para junto de resultados muito interessantes. O destaque foi para 
a “armada Espanhola”, encabeçada pelo seu recordista na-a “armada Espanhola”, encabeçada pelo seu recordista na-
cional de Lançamento do Martelo, Javier Cienfuegos Pinilla, cional de Lançamento do Martelo, Javier Cienfuegos Pinilla, 
que estabeleceu o melhor resultado obtido no Centro Munici-que estabeleceu o melhor resultado obtido no Centro Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira com 72,18 m. Nesta disciplina, pal de Vila Nova de Cerveira com 72,18 m. Nesta disciplina, 
ainda bons indicadores para Isaac Vicente 69,37 m e para o ainda bons indicadores para Isaac Vicente 69,37 m e para o 
português João Teddy Venade com 60,65 m. português João Teddy Venade com 60,65 m. 

Grande recorde pessoal para a vencedora das mulheres, Grande recorde pessoal para a vencedora das mulheres, 
Daniela Paço, a registar os 55,56 m, aproximando-se dos mí-Daniela Paço, a registar os 55,56 m, aproximando-se dos mí-
nimos para os Campeonatos do Mundo de Juniores. nimos para os Campeonatos do Mundo de Juniores. 

As Jornadas de Lançamentos são um conjunto de sete As Jornadas de Lançamentos são um conjunto de sete 

provas realizadas no Centro Municipal de Atletismo de Vila provas realizadas no Centro Municipal de Atletismo de Vila 
Nova de Cerveira, e destinam-se a atletas dos escalões de Nova de Cerveira, e destinam-se a atletas dos escalões de 
Infantis, Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores, de ambos Infantis, Iniciados, Juvenis, Juniores e Seniores, de ambos 
os sexos. Cada atleta poderá participar em duas provas, des-os sexos. Cada atleta poderá participar em duas provas, des-
de que não sejam Lançamento do Disco e Lançamento do de que não sejam Lançamento do Disco e Lançamento do 
Martelo.Martelo.

Com cerca de 30 atletas, a Associação Desportiva, Re-Com cerca de 30 atletas, a Associação Desportiva, Re-
creativa e Cultural de Lovelhe tem agendadas jornadas de creativa e Cultural de Lovelhe tem agendadas jornadas de 
lançamentos para os dias 17 de maio, 18 de junho, 07 e 23 lançamentos para os dias 17 de maio, 18 de junho, 07 e 23 
de julho.de julho.

Eleitos os novos órgãos Eleitos os novos órgãos 
sociais da ADCJC para o sociais da ADCJC para o 
período de 2014/2016período de 2014/2016

Em recentes eleições foram escolhidos os novos corpos Em recentes eleições foram escolhidos os novos corpos 
gerentes da Associação Desportiva Cultural da Juventude de gerentes da Associação Desportiva Cultural da Juventude de 
Cerveira (ADCJC), que irão estar à frente da coletividade du-Cerveira (ADCJC), que irão estar à frente da coletividade du-
rante o período de 2014/2016:rante o período de 2014/2016:

ASSEMBLEIA GERALASSEMBLEIA GERAL

Silvério José Alves CarvalhoSilvério José Alves Carvalho
Manuel Carlos da Encarnação BarrosManuel Carlos da Encarnação Barros
José Ilídio Rodrigues do SoutoJosé Ilídio Rodrigues do Souto

DIREÇÃODIREÇÃO

Carlos Alberto Limeres BouçaCarlos Alberto Limeres Bouça
Carlos Rodrigues FernandesCarlos Rodrigues Fernandes
António Duarte da Cunha MachadoAntónio Duarte da Cunha Machado
António Alexandre Malheiro GonçalvesAntónio Alexandre Malheiro Gonçalves
Ernesto Filipe Caldas CostaErnesto Filipe Caldas Costa
Rui Daniel Gonçalves de CarvalhoRui Daniel Gonçalves de Carvalho
Carlos Daniel Fernandes da CunhaCarlos Daniel Fernandes da Cunha
Paula Maria Ferreira de SousaPaula Maria Ferreira de Sousa
Ana Margarida Nogueira Vale CostaAna Margarida Nogueira Vale Costa

CONSELHO FISCALCONSELHO FISCAL

Vítor Nelson Torres da SilvaVítor Nelson Torres da Silva
Rui Alberto Rodrigues da CruzRui Alberto Rodrigues da Cruz
Cândido Magalhães MalheiroCândido Magalhães Malheiro



Cerveira Nova - 20 de março de 2014Cerveira Nova - 20 de março de 2014 Informação Autárquica | 5Informação Autárquica | 5

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

SumárioSumário

Reunião Executivo Reunião Executivo 
13 Março 201413 Março 2014

AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
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(01) Aprovação da ata da reunião de 26 de Fevereiro (01) Aprovação da ata da reunião de 26 de Fevereiro 

de 2014de 2014
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Regulamentos MunicipaisRegulamentos Municipais
(06) Proposta de Regulamento da Iª Bienal de Artesa-(06) Proposta de Regulamento da Iª Bienal de Artesa-
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Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia
(07) Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de (07) Junta de Freguesia de Gondarém – Pedido de 

ApoioApoio
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Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho
(11) Colégio de Campos – Pedido de Subsídio para (11) Colégio de Campos – Pedido de Subsídio para 

Viagem, de FinalistasViagem, de Finalistas

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(12) Universidade do Minho – Protocolo(12) Universidade do Minho – Protocolo
(13) Resumo Diário da Tesouraria(13) Resumo Diário da Tesouraria
(14) Aprovação da Ata em Minuta(14) Aprovação da Ata em Minuta

EncerramentoEncerramento

Câmara Municipal indignada com obrigatoriedade Câmara Municipal indignada com obrigatoriedade 
imposta pelo INA para realização de avaliação imposta pelo INA para realização de avaliação 
psicológica de candidatos em Lisboapsicológica de candidatos em Lisboa

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira contesta A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira contesta 
publicamente a atitude inadmissível do INA – Direção-Geral publicamente a atitude inadmissível do INA – Direção-Geral 
da Qualifi cação dos Trabalhadores em Funções Públicas, ao da Qualifi cação dos Trabalhadores em Funções Públicas, ao 
impor datas de realização do método de seleção/avaliação impor datas de realização do método de seleção/avaliação 
psicológica e, em particular, a imposição de deslocação dos psicológica e, em particular, a imposição de deslocação dos 
candidatos às instalações do INA, em Lisboa, para proceder candidatos às instalações do INA, em Lisboa, para proceder 
a essas mesmas provas.a essas mesmas provas.

Em causa está o concurso para oito postos de trabalho da Em causa está o concurso para oito postos de trabalho da 
carreira de Assistente Operacional, áreas de atividade Servi-carreira de Assistente Operacional, áreas de atividade Servi-
ços Gerais e Motorista de Veículos Pesados de Passageiros, ços Gerais e Motorista de Veículos Pesados de Passageiros, 
procedimento que foi aberto ao abrigo de uma norma espe-procedimento que foi aberto ao abrigo de uma norma espe-
cífi ca do OE 2013, mais precisamente o artigo 66.º, n.º 2 da cífi ca do OE 2013, mais precisamente o artigo 66.º, n.º 2 da 
Lei 66-B/2012, uma norma excecional e que, como tal refere Lei 66-B/2012, uma norma excecional e que, como tal refere 
expressamente no seu n.º 3, o procedimento tem que estar expressamente no seu n.º 3, o procedimento tem que estar 
concluído no prazo de seis meses após aquela autorização. concluído no prazo de seis meses após aquela autorização. 

Recorrendo a datas, essa luz verde foi dada a 23 de de-Recorrendo a datas, essa luz verde foi dada a 23 de de-
zembro de 2013, tendo de estar concluído a 23 de junho de zembro de 2013, tendo de estar concluído a 23 de junho de 
2014, pelo que este Município não pretende solicitar a reno-2014, pelo que este Município não pretende solicitar a reno-
vação da autorização, uma vez que este procedimento ur-vação da autorização, uma vez que este procedimento ur-
gente é resultante de um outro que foi anulado pelo facto de gente é resultante de um outro que foi anulado pelo facto de 
não ter cumprido esse prazo. não ter cumprido esse prazo. 

Após a troca de vários emails, e perante a irredutibilidade Após a troca de vários emails, e perante a irredutibilidade 
do INA, a autarquia cerveirense decidiu tornar pública esta do INA, a autarquia cerveirense decidiu tornar pública esta 
situação, por a classifi car no mínimo de caricata e irreal para situação, por a classifi car no mínimo de caricata e irreal para 
um país com uma taxa de desemprego elevada, e com im-um país com uma taxa de desemprego elevada, e com im-
posições destas que carecem mesmo de fundamento legal.posições destas que carecem mesmo de fundamento legal.

O presidente do executivo, Fernando Nogueira, vai fazer O presidente do executivo, Fernando Nogueira, vai fazer 
chegar esta posição de discordância com o procedimento chegar esta posição de discordância com o procedimento 
proposto por esta entidade ao Provedor da Justiça, escla-proposto por esta entidade ao Provedor da Justiça, escla-

recendo que não faz qualquer sentido obrigar dezenas de recendo que não faz qualquer sentido obrigar dezenas de 
candidatos a realizar uma deslocação de cerca de 800 kms candidatos a realizar uma deslocação de cerca de 800 kms 
(ida e volta) para fazer um método de avaliação, já para não (ida e volta) para fazer um método de avaliação, já para não 
falar das despesas subjacentes (transporte, refeições, esta-falar das despesas subjacentes (transporte, refeições, esta-
dia) que poderão, nos dias de hoje, constituir-se como um dia) que poderão, nos dias de hoje, constituir-se como um 
fator de inibição de participação no concurso para que foram fator de inibição de participação no concurso para que foram 
habilitados. habilitados. 

Invocando o interesse público na celeridade deste pro-Invocando o interesse público na celeridade deste pro-
cedimento, Fernando Nogueira considera que a solução cedimento, Fernando Nogueira considera que a solução 
adequada seria a deslocação de técnicos do INA aos locais adequada seria a deslocação de técnicos do INA aos locais 
onde são solicitados. De salientar que o Município solicitou, onde são solicitados. De salientar que o Município solicitou, 
por diversas vezes, um orçamento discriminado para a apli-por diversas vezes, um orçamento discriminado para a apli-
cação deste método pelo INA em Vila Nova de Cerveira, as-cação deste método pelo INA em Vila Nova de Cerveira, as-
sim como deslocação, estadia e ajudas de custo do técnico sim como deslocação, estadia e ajudas de custo do técnico 
destacado.destacado.

O edil acredita mesmo que a forma como este processo O edil acredita mesmo que a forma como este processo 
está a ser gerido viola os mais diversos princípios constitu-está a ser gerido viola os mais diversos princípios constitu-
cionais, designadamente o da igualdade de oportunidades.cionais, designadamente o da igualdade de oportunidades.

Se o INA não rever a sua posição, a Câmara Municipal Se o INA não rever a sua posição, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira já fez saber a INA que prosseguirá de Vila Nova de Cerveira já fez saber a INA que prosseguirá 
com o concurso, chamando para o 2.º método de seleção/com o concurso, chamando para o 2.º método de seleção/
avaliação psicológica, a própria entidade empregadora pú-avaliação psicológica, a própria entidade empregadora pú-
blica que pretende efetuar o recrutamento, com recurso aos blica que pretende efetuar o recrutamento, com recurso aos 
seus próprios técnicos que detenham habilitação académica seus próprios técnicos que detenham habilitação académica 
e formação adequadas, quando, após consulta, por escrito, à e formação adequadas, quando, após consulta, por escrito, à 
entidade prevista na alínea anterior (INA), fundamentalmente entidade prevista na alínea anterior (INA), fundamentalmente 
se revele inviável a aplicação do método por aquela entidade se revele inviável a aplicação do método por aquela entidade 
(alínea b) do artigo 10.º da Portaria 83-A/2009).(alínea b) do artigo 10.º da Portaria 83-A/2009).

Comunidade escolar convidada Comunidade escolar convidada 
a participar em campanha de a participar em campanha de 
alimentos para a Loja Socialalimentos para a Loja Social

A Rede Social de Nova de Cerveira está a promover, até A Rede Social de Nova de Cerveira está a promover, até 
ao fi nal deste mês de março, uma campanha de recolha de ao fi nal deste mês de março, uma campanha de recolha de 
géneros alimentares em vários estabelecimentos de ensino géneros alimentares em vários estabelecimentos de ensino 
para apoiar as famílias com menos recursos do concelho.para apoiar as famílias com menos recursos do concelho.

Têm sido várias as atividades encetadas pela Loja Social Têm sido várias as atividades encetadas pela Loja Social 
de Vila Nova de Cerveira, com o intuito de angariar o maior de Vila Nova de Cerveira, com o intuito de angariar o maior 
número possível de bens alimentares, de forma a ter um sto-número possível de bens alimentares, de forma a ter um sto-
ck que consiga dar resposta aos pedidos de ajuda existentes.ck que consiga dar resposta aos pedidos de ajuda existentes.

Os alimentos mais necessários são os enlatados/conser-Os alimentos mais necessários são os enlatados/conser-
vas, cereais, leite, açúcar, azeite e óleo.vas, cereais, leite, açúcar, azeite e óleo.

A campanha escolar pretende sensibilizar os mais peque-A campanha escolar pretende sensibilizar os mais peque-
nos para também dar o seu contributo na construção de um nos para também dar o seu contributo na construção de um 
concelho mais humano, justo e solidário.concelho mais humano, justo e solidário.

A iniciativa é organizada pela Rede Social de Vila Nova A iniciativa é organizada pela Rede Social de Vila Nova 
de Cerveira, envolvendo mais diretamente os seguintes par-de Cerveira, envolvendo mais diretamente os seguintes par-
ceiros: Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, ceiros: Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira, 
Colégio de Campos, ETAP, Escola Superior Gallaecia e Ban-Colégio de Campos, ETAP, Escola Superior Gallaecia e Ban-
co Local de Voluntariado.co Local de Voluntariado.

Forte de Lovelhe alvo de ação de limpeza para Forte de Lovelhe alvo de ação de limpeza para 
futura candidatura de conservação e restaurofutura candidatura de conservação e restauro

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, com o A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, com o 
apoio da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lo-apoio da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lo-
velhe, está a proceder a uma ação de limpeza em toda a velhe, está a proceder a uma ação de limpeza em toda a 
zona envolvente ao Forte de Lovelhe, bem como no seu inte-zona envolvente ao Forte de Lovelhe, bem como no seu inte-
rior. Além da limpeza propriamente dita, o executivo pretende rior. Além da limpeza propriamente dita, o executivo pretende 
criar condições para avançar com uma candidatura de con-criar condições para avançar com uma candidatura de con-
servação, restauro e promoção turística, dado que parte da servação, restauro e promoção turística, dado que parte da 
vegetação arbórea ali existente já causou danos na estrutura vegetação arbórea ali existente já causou danos na estrutura 
do forte. do forte. 

Esta medida integra-se numa perspetiva de preservação Esta medida integra-se numa perspetiva de preservação 
e valorização deste património, dada a sua potencialidade tu-e valorização deste património, dada a sua potencialidade tu-
rística e de usufruto dos cerveirenses. O objetivo, segundo a rística e de usufruto dos cerveirenses. O objetivo, segundo a 
vereadora Aurora Viães, passa por conferir uma ‘cara’ mais vereadora Aurora Viães, passa por conferir uma ‘cara’ mais 
limpa a um monumento de grande relevância na história local limpa a um monumento de grande relevância na história local 
e nacional.e nacional.

Em estreita colaboração com os Sapadores Municipais, Em estreita colaboração com os Sapadores Municipais, 
a ação de limpeza consiste na recolha de papéis e lixo, bem a ação de limpeza consiste na recolha de papéis e lixo, bem 
como no corte de alguma vegetação daninha no interior e na como no corte de alguma vegetação daninha no interior e na 
envolvente do forte. Está ainda prevista a retirada de algu-envolvente do forte. Está ainda prevista a retirada de algu-
mas árvores que se encontram “doentes” e que vão ser subs-mas árvores que se encontram “doentes” e que vão ser subs-
tituídas por outras, em local que não danifi quem as ruínas.tituídas por outras, em local que não danifi quem as ruínas.

De salientar que este processo de limpeza é efetuado De salientar que este processo de limpeza é efetuado 
de acordo com as indicações da Direção-Geral da Cultura de acordo com as indicações da Direção-Geral da Cultura 
do Norte, responsável pelos pareceres que dão luz verde às do Norte, responsável pelos pareceres que dão luz verde às 
candidaturas apresentadas.candidaturas apresentadas.

O Forte de Lovelhe, considerado como Imóvel de Interes-O Forte de Lovelhe, considerado como Imóvel de Interes-
se Público desde 1979, foi construído após a Restauração de se Público desde 1979, foi construído após a Restauração de 

1640, completando para norte o perímetro defensivo de Vila 1640, completando para norte o perímetro defensivo de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Erguido conforme os modelos e tipologias da arquitetu-Erguido conforme os modelos e tipologias da arquitetu-
ra militar seiscentista, o forte apresenta planta pentagonal, ra militar seiscentista, o forte apresenta planta pentagonal, 
sendo composto por cinco baluartes, quatro de dimensões sendo composto por cinco baluartes, quatro de dimensões 
iguais, dispostos lateralmente dois a dois, e um quinto, maior, iguais, dispostos lateralmente dois a dois, e um quinto, maior, 
edifi cado na parede fronteira à porta de armas. Em cada um edifi cado na parede fronteira à porta de armas. Em cada um 
dos ângulos dos baluartes foram dispostas guaritas circula-dos ângulos dos baluartes foram dispostas guaritas circula-
res.res.

9ª Regata Internacional ‘Ponte da Amizade’ 9ª Regata Internacional ‘Ponte da Amizade’ 
marcada para 6 de abrilmarcada para 6 de abril

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC), com o apoio da Câmara Municipal de Vila veira (ADCJC), com o apoio da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, está a organizar, para dia 6 de abril 2014, Nova de Cerveira, está a organizar, para dia 6 de abril 2014, 
a 9ª Regata Internacional ‘Ponte da Amizade’. Em disputa a 9ª Regata Internacional ‘Ponte da Amizade’. Em disputa 
encontram-se dois troféus da autoria do escultor José Ro-encontram-se dois troféus da autoria do escultor José Ro-
drigues.drigues.

Este ano, a organização deste evento, que é já uma refe-Este ano, a organização deste evento, que é já uma refe-
rência a nível nacional a nível de Remo Jovem, está a cargo rência a nível nacional a nível de Remo Jovem, está a cargo 
da nova Direção recentemente eleita e presidida por Carlos da nova Direção recentemente eleita e presidida por Carlos 
Bouça. De acordo com a coletividade promotora, é “ambição” Bouça. De acordo com a coletividade promotora, é “ambição” 
desta 9ª edição, a participação, o convívio e competição en-desta 9ª edição, a participação, o convívio e competição en-
tre desportistas, num evento que tanto valoriza as potencia-tre desportistas, num evento que tanto valoriza as potencia-
lidades naturais da região e contribui para o bem-estar dos lidades naturais da região e contribui para o bem-estar dos 
jovens desportistas envolvidos. jovens desportistas envolvidos. 

Pretende-se dar continuidade ao Troféu “Ponte da Ami-Pretende-se dar continuidade ao Troféu “Ponte da Ami-
zade” no qual participaram, em 2013, 11 Clubes Portugueses zade” no qual participaram, em 2013, 11 Clubes Portugueses 
e 10 Espanhóis, com um total de cerca de 500 atletas dos e 10 Espanhóis, com um total de cerca de 500 atletas dos 
escalões infantil, iniciado e juvenil, envolvendo ainda, 30 Téc-escalões infantil, iniciado e juvenil, envolvendo ainda, 30 Téc-
nicos e 22 dirigentes. nicos e 22 dirigentes. 

Esta regata, que integra o Calendário Nacional da Fede-Esta regata, que integra o Calendário Nacional da Fede-
ração Portuguesa de Remo, inclui várias provas, dos esca-ração Portuguesa de Remo, inclui várias provas, dos esca-
lões infantis, iniciados e juvenis, que irão decorrer na zona lões infantis, iniciados e juvenis, que irão decorrer na zona 
ribeirinha de Vila Nova de Cerveira, pelas 10h00 (eliminató-ribeirinha de Vila Nova de Cerveira, pelas 10h00 (eliminató-
rias) e 15h00 (fi nais).rias) e 15h00 (fi nais).

As embarcações em prova serão o 8+ Juvenil Masculino As embarcações em prova serão o 8+ Juvenil Masculino 
e o 4x Juvenil Feminino, sendo que os prémios serão atribu-e o 4x Juvenil Feminino, sendo que os prémios serão atribu-
ídos ao Clube que vença a regata por 3 anos consecutivos ídos ao Clube que vença a regata por 3 anos consecutivos 
ou 5 alternados. Serão ainda atribuídas medalhas aos três ou 5 alternados. Serão ainda atribuídas medalhas aos três 

primeiros classifi cados de cada prova, taças às equipas ven-primeiros classifi cados de cada prova, taças às equipas ven-
cedoras nas provas de 8+ Juvenil Masculino e de 4x Juvenil cedoras nas provas de 8+ Juvenil Masculino e de 4x Juvenil 
Feminino, e ainda lembranças para todos os Clubes.Feminino, e ainda lembranças para todos os Clubes.
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Consignação de 0,5% de Consignação de 0,5% de 
IRS para as instituições IRS para as instituições 
cerveirenses de solidariedadecerveirenses de solidariedade

No concelho de Vila Nova de Cerveira somente a Asso-No concelho de Vila Nova de Cerveira somente a Asso-
ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova ciação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira requereu e poderá benefi ciar fi scalmente da con-de Cerveira requereu e poderá benefi ciar fi scalmente da con-
signação de quota de 0,5% do IRS.signação de quota de 0,5% do IRS.

Assim, os contribuintes que quiserem consignar aquela Assim, os contribuintes que quiserem consignar aquela 
percentagem do seu IRS aos Bombeiros Voluntários só têm percentagem do seu IRS aos Bombeiros Voluntários só têm 
que colocar, no quadro 9, campo 901, do anexo H da declara-que colocar, no quadro 9, campo 901, do anexo H da declara-
ção de rendimentos, uma cruz no espaço destinado a “Insti-ção de rendimentos, uma cruz no espaço destinado a “Insti-
tuições particulares de solidariedade social ou pessoas cole-tuições particulares de solidariedade social ou pessoas cole-
tivas de utilidade pública” e acrescentar o NIPC 500885770, tivas de utilidade pública” e acrescentar o NIPC 500885770, 
que identifi ca a Associação Humanitária, a qual, seguramen-que identifi ca a Associação Humanitária, a qual, seguramen-
te, agradecerá a preciosa ajuda.te, agradecerá a preciosa ajuda.

Esta opção não trás qualquer custo para o contribuinte e Esta opção não trás qualquer custo para o contribuinte e 
serve de ajuda à Instituição.serve de ajuda à Instituição.

Nova ‘Comissão Municipal Nova ‘Comissão Municipal 
de Trânsito’ do concelho de Trânsito’ do concelho 
inicia trabalhos em Cerveira e inicia trabalhos em Cerveira e 
LovelheLovelhe

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira propôs à A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira propôs à 
Assembleia Municipal, do passado dia 28 de fevereiro, a no-Assembleia Municipal, do passado dia 28 de fevereiro, a no-
meação de dois representantes para integrarem a ‘Comissão meação de dois representantes para integrarem a ‘Comissão 
Municipal de Trânsito’ do concelho.Municipal de Trânsito’ do concelho.

Este organismo tem como propósito analisar o trânsito e Este organismo tem como propósito analisar o trânsito e 
corrigir alguns problemas pontuais, através de um conjunto corrigir alguns problemas pontuais, através de um conjunto 
de medidas e eventuais alterações, de forma a melhorar as de medidas e eventuais alterações, de forma a melhorar as 
condições de segurança das pessoas, da fl uidez do tráfego e condições de segurança das pessoas, da fl uidez do tráfego e 
das condições de estacionamento de veículos, bem como da das condições de estacionamento de veículos, bem como da 
sinalética direcional existente.sinalética direcional existente.

Vila Nova de Cerveira sempre teve esta Comissão, mas Vila Nova de Cerveira sempre teve esta Comissão, mas 
que agora passa a ter um pequeno ajuste, no sentido de ter que agora passa a ter um pequeno ajuste, no sentido de ter 
sido alargada a todo o concelho e, em cada freguesia, além sido alargada a todo o concelho e, em cada freguesia, além 
dos representantes de âmbito geral, o presidente da respeti-dos representantes de âmbito geral, o presidente da respeti-
va Junta de Freguesia também é parte integrante.va Junta de Freguesia também é parte integrante.

Favorecendo a cooperação entre as diversas entidades, o Favorecendo a cooperação entre as diversas entidades, o 
Vereador da Área Funcional, Vítor Costa, presidirá a esta Co-Vereador da Área Funcional, Vítor Costa, presidirá a esta Co-
missão, que é ainda constituída por dois representantes da missão, que é ainda constituída por dois representantes da 
Assembleia Municipal, Aristides Manuel Rodrigues Martins e Assembleia Municipal, Aristides Manuel Rodrigues Martins e 
Joaquim do Nascimento Gomes Barroso, pelo Comandante Joaquim do Nascimento Gomes Barroso, pelo Comandante 
do Posto da Guarda Nacional Republicana de Vila Nova de do Posto da Guarda Nacional Republicana de Vila Nova de 
Cerveira, por um Técnico da Câmara Municipal, Sandro Lo-Cerveira, por um Técnico da Câmara Municipal, Sandro Lo-
pes, e um representante dos comerciantes de Vila Nova de pes, e um representante dos comerciantes de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Os trabalhos irão iniciar-se pela freguesia de Vila Nova de Os trabalhos irão iniciar-se pela freguesia de Vila Nova de 
Cerveira e Lovelhe, que deverá apresentar uma proposta à Cerveira e Lovelhe, que deverá apresentar uma proposta à 
Câmara Municipal no prazo de 90 dias.Câmara Municipal no prazo de 90 dias.

3.ª Edição do ETC – Encontros 3.ª Edição do ETC – Encontros 
de Teatro de Cerveira continua de Teatro de Cerveira continua 
a apostar na Comédiaa apostar na Comédia

Como forma de assinalar Como forma de assinalar 
o Dia Mundial do Teatro, a 27 o Dia Mundial do Teatro, a 27 
de março, o Município de Vila de março, o Município de Vila 
Nova de Cerveira promove a Nova de Cerveira promove a 
3ª edição do ETC – Encontros 3ª edição do ETC – Encontros 
de Teatro de Cerveira, com de Teatro de Cerveira, com 
três espetáculos em agenda. três espetáculos em agenda. 
A aposta na Comédia tem A aposta na Comédia tem 
como referência o facto de, como referência o facto de, 
face à conjuntura atual, se face à conjuntura atual, se 
impor a necessidade de pro-impor a necessidade de pro-
porcionar ao público, que tem porcionar ao público, que tem 
sido assíduo e fi el, espetácu-sido assíduo e fi el, espetácu-
los que denotem humor, riso, los que denotem humor, riso, 
satisfação e boa disposição.satisfação e boa disposição.

O ETC… tem captado pú-O ETC… tem captado pú-
blicos provenientes de dife-blicos provenientes de dife-
rentes localidades do distrito rentes localidades do distrito 
de Viana do Castelo e até da de Viana do Castelo e até da 
vizinha Galiza, que demonstram gosto pelo teatro e, parti-vizinha Galiza, que demonstram gosto pelo teatro e, parti-
cularmente, pela comédia. A promoção do teatro tem sido cularmente, pela comédia. A promoção do teatro tem sido 
uma constante no concelho cerveirense, o que permite falar uma constante no concelho cerveirense, o que permite falar 
já da consolidação e fi delização de públicos para esta arte de já da consolidação e fi delização de públicos para esta arte de 
representação.representação.

Assim, serão apresentados três espetáculos de comédia, Assim, serão apresentados três espetáculos de comédia, 
com o intuito de promover e valorizar o teatro e os agen-com o intuito de promover e valorizar o teatro e os agen-
tes culturais, quer locais ou regionais, numa estratégia de tes culturais, quer locais ou regionais, numa estratégia de 
descentralização cultural, contribuindo, concomitantemente, descentralização cultural, contribuindo, concomitantemente, 
para a criação de novos hábitos culturais, formação e fi deli-para a criação de novos hábitos culturais, formação e fi deli-
zação de públicos, incrementando a oferta cultural do Municí-zação de públicos, incrementando a oferta cultural do Municí-
pio, numa altura de menor dinamização cultural.pio, numa altura de menor dinamização cultural.

A primeira comédia teve lugar no dia 15 de março, e foi A primeira comédia teve lugar no dia 15 de março, e foi 
“Wikiterra”. No sábado seguinte, dia 22, representa-se o es-“Wikiterra”. No sábado seguinte, dia 22, representa-se o es-
petáculo “O Morgado de Fafe Amoroso”. Os Encontros de petáculo “O Morgado de Fafe Amoroso”. Os Encontros de 
Teatro terminam dia 29 de março com a peça “A história é Teatro terminam dia 29 de março com a peça “A história é 
uma História”.uma História”.

Este evento tem lugar no mês de março, mês dedicado Este evento tem lugar no mês de março, mês dedicado 
ao teatro, aos sábados, pelas 21h30, no Cine Teatro de Vila ao teatro, aos sábados, pelas 21h30, no Cine Teatro de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Marfrio distinguida com Fresh Marfrio distinguida com Fresh 
Taste 2014Taste 2014

Pelo terceiro ano consecutivo, o Grupo Marfrio, onde se Pelo terceiro ano consecutivo, o Grupo Marfrio, onde se 
integra a Pralisa S.A., fábrica de transformação de pescado integra a Pralisa S.A., fábrica de transformação de pescado 
sedeada na zona industrial de Vila Nova de Cerveira, con-sedeada na zona industrial de Vila Nova de Cerveira, con-
quistou o prémio ‘Sabor do Ano 2014’, produto aprovado quistou o prémio ‘Sabor do Ano 2014’, produto aprovado 
pelos consumidores. A cerimónia de entrega deste prémio pelos consumidores. A cerimónia de entrega deste prémio 
decorreu no dia 27 de fevereiro, em Vigo, e contou com a decorreu no dia 27 de fevereiro, em Vigo, e contou com a 
presença do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova presença do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira, Fernando Nogueira.de Cerveira, Fernando Nogueira.

O Grupo Marfrio, é proprietário de vários barcos de pesca O Grupo Marfrio, é proprietário de vários barcos de pesca 
de alto mar, duas fábricas próprias e outras duas participa-de alto mar, duas fábricas próprias e outras duas participa-
das, onde pescam, transformam e processam toda a gama das, onde pescam, transformam e processam toda a gama 
de produtos do mar. Em Portugal, a fábrica deste grupo, lo-de produtos do mar. Em Portugal, a fábrica deste grupo, lo-
calizada no Pólo II da Zona Industrial de Cerveira, cujos pro-calizada no Pólo II da Zona Industrial de Cerveira, cujos pro-
dutos contribuíram para a atribuição deste prémio, está espe-dutos contribuíram para a atribuição deste prémio, está espe-
cializada na transformação de peixe, que inclui a limpeza, a cializada na transformação de peixe, que inclui a limpeza, a 
pelagem, o fi letado, a vidragem e a congelação.pelagem, o fi letado, a vidragem e a congelação.

A unidade instalada no nosso concelho há 16 anos, que A unidade instalada no nosso concelho há 16 anos, que 
ocupa um lugar de destaque no tecido empresarial, dá tra-ocupa um lugar de destaque no tecido empresarial, dá tra-
balho a mais de 300 trabalhadores. A empresa pretende au-balho a mais de 300 trabalhadores. A empresa pretende au-
mentar a produção nesta unidade, daí que em maio deste mentar a produção nesta unidade, daí que em maio deste 
ano entrará em laboração uma nova linha de produtos pré-ano entrará em laboração uma nova linha de produtos pré-
cozinhados que empregará mais 30 trabalhadores. cozinhados que empregará mais 30 trabalhadores. 

Debate, a 23 de abril, Debate, a 23 de abril, 
em Cerveira sobre ‘O em Cerveira sobre ‘O 
Empreendedorismo Social Empreendedorismo Social 
no Alto Minho 2020’no Alto Minho 2020’

Vila Nova de Cerveira é um dos concelhos do distrito que Vila Nova de Cerveira é um dos concelhos do distrito que 
vai acolher, a 23 de abril, um seminário subordinado ao tema vai acolher, a 23 de abril, um seminário subordinado ao tema 
‘O Empreendedorismo Social no Alto Minho 2020’: Principais ‘O Empreendedorismo Social no Alto Minho 2020’: Principais 
desafi os, dinâmicas, ferramentas de intervenção, inovação desafi os, dinâmicas, ferramentas de intervenção, inovação 
social e instrumentos fi nanceiros no “Portugal 2020”, numa social e instrumentos fi nanceiros no “Portugal 2020”, numa 
organização da In.Cubo, no âmbito do projeto “Capacitação organização da In.Cubo, no âmbito do projeto “Capacitação 
para a Qualifi cação e Inovação das Redes Sociais do Minho-para a Qualifi cação e Inovação das Redes Sociais do Minho-
Lima”.Lima”.

Este conjunto de seminários visa partilhar informação Este conjunto de seminários visa partilhar informação 
com os diversos agentes institucionais da rede e empreende-com os diversos agentes institucionais da rede e empreende-
dores, sobre um conjunto de instrumentos, disponibilizados dores, sobre um conjunto de instrumentos, disponibilizados 
por diversas instituições e programas, que possibilitam uma por diversas instituições e programas, que possibilitam uma 
mais efi caz intervenção na área social. Não obstante, serão mais efi caz intervenção na área social. Não obstante, serão 
apresentadas boas práticas desenvolvidas no empreendedo-apresentadas boas práticas desenvolvidas no empreendedo-
rismo social visando a sua disseminação.rismo social visando a sua disseminação.

A informação disponibilizada nestas sessões é dirigida a A informação disponibilizada nestas sessões é dirigida a 
todos os interessados em conhecer os mecanismos e meios todos os interessados em conhecer os mecanismos e meios 
fi nanceiros existentes e a disponibilizar no próximo quadro fi nanceiros existentes e a disponibilizar no próximo quadro 
comunitário, de apoio à criação de empresas e negócios, na comunitário, de apoio à criação de empresas e negócios, na 
vertente social, em especial os dirigentes e técnicos de insti-vertente social, em especial os dirigentes e técnicos de insti-
tuições de atuação na área social.tuições de atuação na área social.

Município cerveirense esteve Município cerveirense esteve 
presente na assinatura do presente na assinatura do 
protocolo “Minho IN 2014-protocolo “Minho IN 2014-
2020”, em 12 de março, na BTL2020”, em 12 de março, na BTL

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em arti-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em arti-
culação com o “Minho In” e a Entidade Regional de Turismo culação com o “Minho In” e a Entidade Regional de Turismo 
do Porto e Norte de Portugal, volta a apresentar toda a sua do Porto e Norte de Portugal, volta a apresentar toda a sua 
oferta turística numa mesa interativa conjunta, na 26.ª edição oferta turística numa mesa interativa conjunta, na 26.ª edição 
da BTL – Feira Internacional de Turismo de Lisboa, sob o da BTL – Feira Internacional de Turismo de Lisboa, sob o 
lema ‘Turismo: A Indústria do Sorriso’.lema ‘Turismo: A Indústria do Sorriso’.

À semelhança do ano anterior, o Consórcio “Minho IN” À semelhança do ano anterior, o Consórcio “Minho IN” 
esteve presente, de 12 a 16 de março, na BTL 2014, com um esteve presente, de 12 a 16 de março, na BTL 2014, com um 
stand próprio no espaço da Entidade de Turismo do Porto stand próprio no espaço da Entidade de Turismo do Porto 
e Norte de Portugal, disponibilizando a todos os municípios e Norte de Portugal, disponibilizando a todos os municípios 
uma mesa interativa.uma mesa interativa.

Crianças do Centro Escolar de Crianças do Centro Escolar de 
Cerveira plantaram dezenas Cerveira plantaram dezenas 
de árvores, num ato de de árvores, num ato de 
preservação da naturezapreservação da natureza

O Dia Mundial da Árvore chegou um pouco mais cedo a O Dia Mundial da Árvore chegou um pouco mais cedo a 
Vila Nova de Cerveira. Perante a existência de várias inicia-Vila Nova de Cerveira. Perante a existência de várias inicia-
tivas agendadas para dia 21 de março, o Centro Escolar de tivas agendadas para dia 21 de março, o Centro Escolar de 
Cerveira, com o apoio da Junta de Freguesia de Cerveira e Cerveira, com o apoio da Junta de Freguesia de Cerveira e 
Lovelhe e da Câmara Municipal, procedeu, em 13 de março, Lovelhe e da Câmara Municipal, procedeu, em 13 de março, 
a uma plantação de árvores, com o intuito de educar, formar a uma plantação de árvores, com o intuito de educar, formar 
e sensibilizar as crianças para a importância de boas práticas e sensibilizar as crianças para a importância de boas práticas 
inerentes à preservação ambiental.inerentes à preservação ambiental.

Cerca de 200 crianças do pré-escolar e do 1º, 2º e 3º ano Cerca de 200 crianças do pré-escolar e do 1º, 2º e 3º ano 
do 1º ciclo, participaram nesta atividade. Cedidas pela Junta do 1º ciclo, participaram nesta atividade. Cedidas pela Junta 
de Freguesia de Cerveira e Lovelhe, as árvores foram plan-de Freguesia de Cerveira e Lovelhe, as árvores foram plan-
tadas no Baldio dos Castanheiros, tendo os alunos do 4º ano tadas no Baldio dos Castanheiros, tendo os alunos do 4º ano 
do mesmo estabelecimento de ensino replicado a iniciativa do mesmo estabelecimento de ensino replicado a iniciativa 
no Parque de Lazer do Castelinho. no Parque de Lazer do Castelinho. 

Feira Solidária das IPSS Feira Solidária das IPSS 
decorreu junto à Caixa Agrícoladecorreu junto à Caixa Agrícola

Manualidades diversas, malhas, doces tradicionais, com-Manualidades diversas, malhas, doces tradicionais, com-
potas, frutas. Estes foram alguns dos produtos que integra-potas, frutas. Estes foram alguns dos produtos que integra-
ram, no dia 15 de março, mais uma Feira Solidária das IPSS ram, no dia 15 de março, mais uma Feira Solidária das IPSS 
de Vila Nova de Cerveira, numa iniciativa da Rede Social do de Vila Nova de Cerveira, numa iniciativa da Rede Social do 
concelho.concelho.

As verbas angariadas pela venda destes produtos de As verbas angariadas pela venda destes produtos de 
artesanato elaborados pelos utentes (crianças e idosos) re-artesanato elaborados pelos utentes (crianças e idosos) re-
verteram a favor de cada uma das cinco instituições partici-verteram a favor de cada uma das cinco instituições partici-
pantes.pantes.

Esta mostra/venda, que decorreu junto à Caixa Agrícola, Esta mostra/venda, que decorreu junto à Caixa Agrícola, 
representou uma oportunidade para se adquirir um produto representou uma oportunidade para se adquirir um produto 
com alguma história associada, ao mesmo tempo que se com alguma história associada, ao mesmo tempo que se 
contribui para o dia-a-dia das instituições.contribui para o dia-a-dia das instituições.

Estudantes de Cerveira e Estudantes de Cerveira e 
Valença organizaram um Valença organizaram um 
Fashion Madness com a Fashion Madness com a 
presença de João, da presença de João, da 
Casa dos Segredos 4Casa dos Segredos 4

Pela primeira vez, as Associações de Estudantes da Es-Pela primeira vez, as Associações de Estudantes da Es-
cola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira e da Es-cola Básica e Secundária de Vila Nova de Cerveira e da Es-
cola Básica e Secundária de Valença uniram-se para organi-cola Básica e Secundária de Valença uniram-se para organi-
zar, em 7 de março, um desfi le de moda, que contou com a zar, em 7 de março, um desfi le de moda, que contou com a 
presença do ex-concorrente do Secret Story 4, João. presença do ex-concorrente do Secret Story 4, João. 

Esta organização conjunta sublinhou um desfi le único e Esta organização conjunta sublinhou um desfi le único e 
de grande dimensão, que permitiu aos presentes estar a par de grande dimensão, que permitiu aos presentes estar a par 
das novidades. das novidades. 

O evento designado de Fashion Madness decorreu no O evento designado de Fashion Madness decorreu no 
Pavilhão Multiusos.Pavilhão Multiusos.



Ao ver a programação da 3.ª Ao ver a programação da 3.ª 
edição dos ‘Encontros de Teatro de edição dos ‘Encontros de Teatro de 
Cerveira’, que acontece no mês de Cerveira’, que acontece no mês de 
março (ler notícia própria noutro es-março (ler notícia própria noutro es-
paço), não posso deixar de recordar paço), não posso deixar de recordar 
que era, exatamente, no citado mês que era, exatamente, no citado mês 
que, há anos atrás, o grupo de tea-que, há anos atrás, o grupo de tea-
tro da extinta Casa do Povo de Vila tro da extinta Casa do Povo de Vila 
Nova de Cerveira levava a cena es-Nova de Cerveira levava a cena es-
petáculos em que a comédia tinha petáculos em que a comédia tinha 
primazia.primazia.

Aproveitava-se sempre para fes-Aproveitava-se sempre para fes-
tejar o ‘Dia Mundial do Teatro’, que tejar o ‘Dia Mundial do Teatro’, que 
normalmente acontecia no mês de normalmente acontecia no mês de 
março, fazendo-se depois digres-março, fazendo-se depois digres-
sões pelas freguesias do concelho sões pelas freguesias do concelho 
cerveirense e por outras terras do cerveirense e por outras terras do 
Alto Minho, onde o teatro de revis-Alto Minho, onde o teatro de revis-
ta e a comédia eram sempre muito ta e a comédia eram sempre muito 
apreciados.apreciados.

Posso recordar um ano em Posso recordar um ano em 
que o grupo encenou “O Morgado que o grupo encenou “O Morgado 
de Fafe”, tendo até sido premia-de Fafe”, tendo até sido premia-
do, dada a originalidade da forma do, dada a originalidade da forma 
como as personagens criadas por como as personagens criadas por 
Camilo Castelo Branco foram apre-Camilo Castelo Branco foram apre-
sentadas em palco, prémio que sentadas em palco, prémio que 
veio ainda dar mais consistência à veio ainda dar mais consistência à 
tendência do teatro cerveirense em tendência do teatro cerveirense em 
dar prioridade à comédia, já que o dar prioridade à comédia, já que o 

teatro de revista, também do gosto teatro de revista, também do gosto 
das gentes da terra, é mais difícil de das gentes da terra, é mais difícil de 
realizar, devido à falta de autores realizar, devido à falta de autores 
locais.locais.

Mas o que interessa salientar é Mas o que interessa salientar é 
que o humor, portanto espetáculos que o humor, portanto espetáculos 
que provoquem boa disposição, que provoquem boa disposição, 
continuam a merecer na atualidade continuam a merecer na atualidade 
a mesma atenção que no passado, a mesma atenção que no passado, 
não obstante os artistas amado-não obstante os artistas amado-
res de há décadas encontrarem as res de há décadas encontrarem as 
maiores difi culdades em arranjarem maiores difi culdades em arranjarem 
espaços para representarem.espaços para representarem.

Felizmente que hoje, graças ao Felizmente que hoje, graças ao 
esforço e ao espírito de sacrifício esforço e ao espírito de sacrifício 
desses pioneiros, o concelho de desses pioneiros, o concelho de 
Vila Nova de Cerveira tem espaços Vila Nova de Cerveira tem espaços 
dignos para a prática de teatro em dignos para a prática de teatro em 
todas as freguesias.todas as freguesias.

E tal como no passado, a comé-E tal como no passado, a comé-
dia volta a Cerveira em março, dan-dia volta a Cerveira em março, dan-
do continuidade a uma tradição que do continuidade a uma tradição que 
esteve sempre e continua a estar esteve sempre e continua a estar 
no coração das gentes locais.no coração das gentes locais.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Tal como no passado a comédia Tal como no passado a comédia 
volta a Cerveira em marçovolta a Cerveira em março

FUNERAIS
EM CAMPOS

Com a avançada idade de 90 anos foi a Com a avançada idade de 90 anos foi a 
enterrar, no Cemitério Paroquial de Cam-enterrar, no Cemitério Paroquial de Cam-
pos, pos, IRACEMA OLÍVIA FERNANDESIRACEMA OLÍVIA FERNANDES, , 
que residia na rua 25 de Abril. Era viúva e que residia na rua 25 de Abril. Era viúva e 
Reboreda era a terra da sua naturalidade.Reboreda era a terra da sua naturalidade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM REBOREDA
Para o Cemitério Paroquial de Reboreda Para o Cemitério Paroquial de Reboreda 
foi a sepultar foi a sepultar MARIA ALICE TEIXEIRAMARIA ALICE TEIXEIRA, , 
que residia na rua de Gontige. Natural do que residia na rua de Gontige. Natural do 
concelho de Baião, era viúva e contava 83 concelho de Baião, era viúva e contava 83 
anos de idade.anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM SAPARDOS
Aos 79 anos foi sepultado, no Cemité-Aos 79 anos foi sepultado, no Cemité-
rio Paroquial de Sapardos, rio Paroquial de Sapardos, DOMINGOS DOMINGOS 
GONÇALVES BARBOSAGONÇALVES BARBOSA, que residia , que residia 
na rua de Castanheirinhos. Casado com na rua de Castanheirinhos. Casado com 
Maria de Lurdes Lopes Barros Barbosa, Maria de Lurdes Lopes Barros Barbosa, 
era natural de Cossourado - Paredes de era natural de Cossourado - Paredes de 
Coura.Coura.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVAS
No Cemitério Paroquial de Covas foi en-No Cemitério Paroquial de Covas foi en-
terrada MARIA terrada MARIA LUCINDA FERNANDES LUCINDA FERNANDES 
DO BARREIRODO BARREIRO, de 88 anos de idade. Re-, de 88 anos de idade. Re-
sidia no lugar do Salgueiral e era casada sidia no lugar do Salgueiral e era casada 
com José António Gameiro.com José António Gameiro.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM  VALENÇA
Pessoa com diversos familiares no con-Pessoa com diversos familiares no con-
celho de Vila Nova de Cerveira, celho de Vila Nova de Cerveira, MARIA MARIA 
JÚLIA MOREIRA GONÇALVESJÚLIA MOREIRA GONÇALVES, de 91 , de 91 
anos, viúva, foi a sepultar em Valença.anos, viúva, foi a sepultar em Valença.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Fundação da Bienal Cerveira Fundação da Bienal Cerveira 
apresenta até 22 de março apresenta até 22 de março 
exposição “Obra Gráfi ca, exposição “Obra Gráfi ca, 
Fotografi a e Desenho” na Fotografi a e Desenho” na 
coleção do Museucoleção do Museu

Está patente no Fórum Cultural de Cerveira, com entrada Está patente no Fórum Cultural de Cerveira, com entrada 
livre, a Exposição de “Obra Gráfi ca, Fotografi a e Desenho na livre, a Exposição de “Obra Gráfi ca, Fotografi a e Desenho na 
Coleção do Museu”. Coleção do Museu”. 

Dos arquivos do espólio do Museu da Bienal de Cerveira, Dos arquivos do espólio do Museu da Bienal de Cerveira, 
foram selecionadas obras de 56 artistas, que representam a foram selecionadas obras de 56 artistas, que representam a 
evolução da obra gráfi ca, fotografi a e desenho através dos evolução da obra gráfi ca, fotografi a e desenho através dos 
35 anos da Bienal de Cerveira, nas suas múltiplas formas de 35 anos da Bienal de Cerveira, nas suas múltiplas formas de 
expressão, compreendendo também obras editadas segun-expressão, compreendendo também obras editadas segun-
do as novas tecnologias de impressão denominadas “Cprint”.do as novas tecnologias de impressão denominadas “Cprint”.

Arquitetos que estudaram na Arquitetos que estudaram na 
Escola Superior Gallaecia de Escola Superior Gallaecia de 
Vila Nova de Cerveira com Vila Nova de Cerveira com 
menção honrosa em Madrid menção honrosa em Madrid 
num concurso sobre mobiliário num concurso sobre mobiliário 
urbanourbano

Dois arquitetos do concelho de Caminha, André Terleira, Dois arquitetos do concelho de Caminha, André Terleira, 
de Seixas, e Hélder Rodrigues, de Moledo, integraram uma de Seixas, e Hélder Rodrigues, de Moledo, integraram uma 
equipa de arquitetos portugueses que foi contemplada com equipa de arquitetos portugueses que foi contemplada com 
uma menção honrosa, em Madrid, no concurso internacional uma menção honrosa, em Madrid, no concurso internacional 
de ideias de mobiliário urbano “Asiento4Sol”.de ideias de mobiliário urbano “Asiento4Sol”.

Como nota curiosa é de salientar que todos os elemen-Como nota curiosa é de salientar que todos os elemen-
tos do grupo estudaram na Escola Superior Gallaecia de Vila tos do grupo estudaram na Escola Superior Gallaecia de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

Em 29 de março é a eleição dos Em 29 de março é a eleição dos 
corpos gerentes da Santa Casa corpos gerentes da Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Nova de da Misericórdia de Vila Nova de 
CerveiraCerveira

No dia 29 de março, com início às 14 horas, vai decor-No dia 29 de março, com início às 14 horas, vai decor-
rer, no auditório do Lar Maria Luísa, uma assembleia feral da rer, no auditório do Lar Maria Luísa, uma assembleia feral da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, onde, Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, onde, 
entre outros assuntos, se procederá à eleição dos corpos ge-entre outros assuntos, se procederá à eleição dos corpos ge-
rentes da Instituição, que irão gerir no triénio 2014/2017.rentes da Instituição, que irão gerir no triénio 2014/2017.

Na mesma altura e durante a mesma assembleia geral Na mesma altura e durante a mesma assembleia geral 
ordinária se irá proceder à «apreciação e votação do relatório ordinária se irá proceder à «apreciação e votação do relatório 
e contas do ano de 2013, assim como do parecer do Conse-e contas do ano de 2013, assim como do parecer do Conse-
lho Fiscal.lho Fiscal.

Mais de duas dezenas de artesãos de Vila Nova de Cer-Mais de duas dezenas de artesãos de Vila Nova de Cer-
veira assistiram à apresentação do Guia Das Artes e Ofícios veira assistiram à apresentação do Guia Das Artes e Ofícios 
Tradicionais do Vale do Minho, promovido pela Adriminho e Tradicionais do Vale do Minho, promovido pela Adriminho e 
que conta com o apoio dos seis municípios desta região.que conta com o apoio dos seis municípios desta região.

Este documento resulta de um estudo efetuado recente-Este documento resulta de um estudo efetuado recente-
mente no âmbito do projeto E-ARTE, de forma a obter um mente no âmbito do projeto E-ARTE, de forma a obter um 
diagnóstico das artes e ofícios das suas áreas de interven-diagnóstico das artes e ofícios das suas áreas de interven-
ção, com o objetivo fi nal de conhecer a situação atual do ção, com o objetivo fi nal de conhecer a situação atual do 
setor neste território e de poder elaborar propostas de inter-setor neste território e de poder elaborar propostas de inter-
venção direcionadas ao desenvolvimento da região e dos ar-venção direcionadas ao desenvolvimento da região e dos ar-
tesãos de cada município.tesãos de cada município.

Em Vila Nova de Cerveira assiste-se a um fenómeno de Em Vila Nova de Cerveira assiste-se a um fenómeno de 
modernização das atividades artesanais que atrai gente mais modernização das atividades artesanais que atrai gente mais 
jovem e com formação escolar académica para manualida-jovem e com formação escolar académica para manualida-
des ligadas aos bordados, tecelagem, trabalhos em madeira, des ligadas aos bordados, tecelagem, trabalhos em madeira, 
pinturas em cerâmica e artes decorativas.pinturas em cerâmica e artes decorativas.

O apoio dado pelo Município ao artesanato, através da O apoio dado pelo Município ao artesanato, através da 
Casa do Artesão e da realização de feiras semanais, asso-Casa do Artesão e da realização de feiras semanais, asso-
ciado à atual conjuntura socioeconómica, tem contribuído ciado à atual conjuntura socioeconómica, tem contribuído 
para uma maior sensibilização dos cerveirenses para este para uma maior sensibilização dos cerveirenses para este 
setor.setor.

De relembrar que a Casa do Artesão está de portas aber-De relembrar que a Casa do Artesão está de portas aber-
tas todos os fi ns de semana e feriados.tas todos os fi ns de semana e feriados.

Artesãos de Vila Nova de Artesãos de Vila Nova de 
Cerveira satisfeitos por Cerveira satisfeitos por 
integrarem Guia das Artes e integrarem Guia das Artes e 
Ofícios do Vale do MinhoOfícios do Vale do Minho

Escola de Música de Campos Escola de Música de Campos 
no Centro Social e Paroquialno Centro Social e Paroquial

Duas vezes por semana, às terças e às quintas-feiras, há Duas vezes por semana, às terças e às quintas-feiras, há 
aulas de música no Centro Social e Paroquial de Campos.aulas de música no Centro Social e Paroquial de Campos.

O horário do ensino da arte dos sons é das 17 às 20 ho-O horário do ensino da arte dos sons é das 17 às 20 ho-
ras e os alunos, além do solfejo, poderão utilizar na apren-ras e os alunos, além do solfejo, poderão utilizar na apren-
dizagem os seguintes instrumentos musicais: órgão, piano, dizagem os seguintes instrumentos musicais: órgão, piano, 
acordeão, viola, saxofone, trompete, clarinete, fl auta (bisel e acordeão, viola, saxofone, trompete, clarinete, fl auta (bisel e 
transversal) e trombone.transversal) e trombone.

“Férias da Páscoa 2014”: “Férias da Páscoa 2014”: 
ADSL de Vila Nova de Cerveira ADSL de Vila Nova de Cerveira 
proporciona uma semana com proporciona uma semana com 
inúmeras atividadesinúmeras atividades

À semelhança dos anos anteriores, o ATL de Férias da À semelhança dos anos anteriores, o ATL de Férias da 
Páscoa 2014, promovido pela Associação de Desenvolvi-Páscoa 2014, promovido pela Associação de Desenvolvi-
mento Social e Local de Vila Nova de Cerveira, em parceria mento Social e Local de Vila Nova de Cerveira, em parceria 
com a Associação de Pais do Centro Escolar da vila, com a com a Associação de Pais do Centro Escolar da vila, com a 
Câmara Municipal e a Junta de Freguesia de Gondarém, pro-Câmara Municipal e a Junta de Freguesia de Gondarém, pro-
mete uma semana repleta de atividades culturais/recreativas, mete uma semana repleta de atividades culturais/recreativas, 
lúdico pedagógicas, desportivas, ateliers variados, jogos, di-lúdico pedagógicas, desportivas, ateliers variados, jogos, di-
nâmicas de grupo, visitas/saídas ao exterior, entre outras.nâmicas de grupo, visitas/saídas ao exterior, entre outras.

As crianças participantes serão acompanhadas por uma As crianças participantes serão acompanhadas por uma 
equipa de Recursos Humanos constituída por auxiliares de equipa de Recursos Humanos constituída por auxiliares de 
Ação Educativa, Psicóloga e outros técnicos superiores.Ação Educativa, Psicóloga e outros técnicos superiores.

Esta ação, simultaneamente didática e de pura diversão, Esta ação, simultaneamente didática e de pura diversão, 
vai decorrer nas instalações da antiga Escola Primária de vai decorrer nas instalações da antiga Escola Primária de 
Gondarém, no período compreendido entre 7 a 14 de abril Gondarém, no período compreendido entre 7 a 14 de abril 
de 2014. de 2014. 

As inscrições vão decorrer no Centro Escolar da vila nos As inscrições vão decorrer no Centro Escolar da vila nos 
dias 20 e 26 de março das 16h00 às 18h00. O registo de dias 20 e 26 de março das 16h00 às 18h00. O registo de 
adesão também pode ser efetuado através dos contactos da adesão também pode ser efetuado através dos contactos da 
Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova Associação de Desenvolvimento Social e Local de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Cinema itinerante em Cerveira Cinema itinerante em Cerveira 
nos dias 3, 4, 5 e 6 de abrilnos dias 3, 4, 5 e 6 de abril

As Comédias do Minho apresentam “555”, um fi lme com As Comédias do Minho apresentam “555”, um fi lme com 
a realização de Paulo Menezes, que teve estreia em Paredes a realização de Paulo Menezes, que teve estreia em Paredes 
de Coura, a 13 de março. de Coura, a 13 de março. 

Depois de fi lmar o documentário Comédias do Minho em Depois de fi lmar o documentário Comédias do Minho em 
2012 (RTP/Terratreme), Paulo Menezes regressa aos 5 mu-2012 (RTP/Terratreme), Paulo Menezes regressa aos 5 mu-
nicípios do Vale do Minho, com os cinco atores das CdM para nicípios do Vale do Minho, com os cinco atores das CdM para 
fi lmar cinco fi cções na paisagem, nos lugares e no frio das fi lmar cinco fi cções na paisagem, nos lugares e no frio das 
casas minhotas. Cinco histórias que vivem ao mesmo tempo, casas minhotas. Cinco histórias que vivem ao mesmo tempo, 
e que depois serão projetadas pelas freguesias, em serões e que depois serão projetadas pelas freguesias, em serões 
de cinema itinerante. de cinema itinerante. 

CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRACONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

03 ABR | Mentrestido – Junta de Freguesia | 21h30 03 ABR | Mentrestido – Junta de Freguesia | 21h30 
04 ABR | Lovelhe – Junta de Freguesia | 21h30 04 ABR | Lovelhe – Junta de Freguesia | 21h30 
05 ABR | VN Cerveira – Cineteatro | 21h30 05 ABR | VN Cerveira – Cineteatro | 21h30 
06 ABR | Loivo – Junta de Freguesia | 15h30 06 ABR | Loivo – Junta de Freguesia | 15h30 
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Elaboração do projeto de Elaboração do projeto de 
requalifi cação e revitalização requalifi cação e revitalização 
da frente ribeirinha de Caminha da frente ribeirinha de Caminha 
aprovada em reunião da POLISaprovada em reunião da POLIS

A elaboração do Projeto de Requalifi cação e Revitaliza-A elaboração do Projeto de Requalifi cação e Revitaliza-
ção da Frente Ribeirinha de Caminha foi aprovada, em reu-ção da Frente Ribeirinha de Caminha foi aprovada, em reu-
nião do Conselho de Administração da Polis Litoral Norte. O nião do Conselho de Administração da Polis Litoral Norte. O 
município de Caminha está a fazer todos os esforços para re-município de Caminha está a fazer todos os esforços para re-
cuperar o tempo perdido ao nível da Polis e conseguir ainda cuperar o tempo perdido ao nível da Polis e conseguir ainda 
concretizar um projeto crucial para o concelho, transforman-concretizar um projeto crucial para o concelho, transforman-
do uma marginal envelhecida, sem condições que permitam do uma marginal envelhecida, sem condições que permitam 
a sua fruição e que potenciem a beleza natural.a sua fruição e que potenciem a beleza natural.

Está também assegurada a inclusão da recuperação do Está também assegurada a inclusão da recuperação do 
paredão de Moledo, destruído num extensão de cerca de 50 paredão de Moledo, destruído num extensão de cerca de 50 
metros, na candidatura à linha de fi nanciamento aberta no metros, na candidatura à linha de fi nanciamento aberta no 
âmbito do Programa Operacional de Valorização do Territó-âmbito do Programa Operacional de Valorização do Territó-
rio (POVT), para fazer face aos danos causados pelo mau rio (POVT), para fazer face aos danos causados pelo mau 
tempo.tempo.

Esta solução é importante para o município, não pela Esta solução é importante para o município, não pela 
complexidade da obra em si, mas porque a alternativa seria a complexidade da obra em si, mas porque a alternativa seria a 
utilização de meios próprios, obrigando a que os funcionários utilização de meios próprios, obrigando a que os funcionários 
da Câmara fi cassem, durante um longo período, ocupados da Câmara fi cassem, durante um longo período, ocupados 
apenas com esta intervenção, inviabilizando outros trabalhos apenas com esta intervenção, inviabilizando outros trabalhos 
também urgentes em vários outros locais.também urgentes em vários outros locais.

Câmara Municipal aprovou Câmara Municipal aprovou 
apoio à comunidade piscatória apoio à comunidade piscatória 
de Castelo de Neivade Castelo de Neiva

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, um apoio fi nanceiro de nove mil euros reunião de executivo, um apoio fi nanceiro de nove mil euros 
à Associação de Armadores de Pesca de Castelo de Neiva à Associação de Armadores de Pesca de Castelo de Neiva 
para fazer face às difi culdades económicas mais urgentes.para fazer face às difi culdades económicas mais urgentes.

A proposta refere que Viana do Castelo tem grande tradi-A proposta refere que Viana do Castelo tem grande tradi-
ção na arte da pesca e que, em Castelo de Neiva, são cerca ção na arte da pesca e que, em Castelo de Neiva, são cerca 
de sessenta as embarcações que se dedicam à pesca. Com de sessenta as embarcações que se dedicam à pesca. Com 
o rigor do inverno, estima-se que os prejuízos ultrapassem já o rigor do inverno, estima-se que os prejuízos ultrapassem já 
os seiscentos mil euros, causados pela destruição das artes os seiscentos mil euros, causados pela destruição das artes 
de pescas e pela impossibilidade de ir ao mar.de pescas e pela impossibilidade de ir ao mar.

Por isso, e atendendo às difi culdades económicas de al-Por isso, e atendendo às difi culdades económicas de al-
gumas famílias, a Associação de Armadores de Pesca de gumas famílias, a Associação de Armadores de Pesca de 
Castelo de Neiva tem sido a entidade que se tem organizado Castelo de Neiva tem sido a entidade que se tem organizado 
na defesa dos interesses da comunidade piscatória, pelo que na defesa dos interesses da comunidade piscatória, pelo que 
a Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou um apoio a Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou um apoio 
de nove mil euros, a entregar mensalmente, para que a asso-de nove mil euros, a entregar mensalmente, para que a asso-
ciação possa acudir às situações mais complicadas.ciação possa acudir às situações mais complicadas.

Apresentação do Livro Apresentação do Livro 
“Mosteiro de S. Fins de “Mosteiro de S. Fins de 
Friestas”Friestas”
- Valença dá a conhecer - Valença dá a conhecer 
monumento nacional monumento nacional 

A Câmara Municipal de Valença promoveu a apresenta-A Câmara Municipal de Valença promoveu a apresenta-
ção do livro “Mosteiro de S. Fins de Friestas o Paradigma de ção do livro “Mosteiro de S. Fins de Friestas o Paradigma de 
um Património Classifi cado”, do historiador valenciano Nar-um Património Classifi cado”, do historiador valenciano Nar-
ciso Serra.ciso Serra.

Esta obra é mais um contributo para conhecer o Mosteiro Esta obra é mais um contributo para conhecer o Mosteiro 
de Sanfi ns e enquadra-se na política municipal de valoriza-de Sanfi ns e enquadra-se na política municipal de valoriza-
ção deste conjunto monumental que, nos últimos anos, tem ção deste conjunto monumental que, nos últimos anos, tem 
sido objeto de várias iniciativas e intervenções.sido objeto de várias iniciativas e intervenções.

Narciso Serra apresentou a sua mais recente monografi a Narciso Serra apresentou a sua mais recente monografi a 
sobre património e história local, um trabalho que pretende sobre património e história local, um trabalho que pretende 
dar a conhecer melhor a história do Mosteiro de Sanfi ns e a dar a conhecer melhor a história do Mosteiro de Sanfi ns e a 
sua evolução.sua evolução.

A monografi a fundamenta-se na evolução histórica e ar-A monografi a fundamenta-se na evolução histórica e ar-
quitetónica do conjunto monástico de Sanfi ns, bem como no quitetónica do conjunto monástico de Sanfi ns, bem como no 
exame crítico das intervenções efetuadas pela Direção Geral exame crítico das intervenções efetuadas pela Direção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais nas primeiras déca-dos Edifícios e Monumentos Nacionais nas primeiras déca-
das do século XX.  das do século XX.  

Valença reforça e projeta Valença reforça e projeta 
memória históricamemória histórica

1500 Metros lineares de documentos do arquivo históri-1500 Metros lineares de documentos do arquivo históri-
co, intermédio e corrente, guardam a memória histórica de co, intermédio e corrente, guardam a memória histórica de 
Valença, no Arquivo Municipal, a funcionar em pleno centro Valença, no Arquivo Municipal, a funcionar em pleno centro 
histórico.histórico.

Milhares de documentos proporcionam informações pre-Milhares de documentos proporcionam informações pre-
ciosas para os historiadores, os trabalhos de investigação ciosas para os historiadores, os trabalhos de investigação 
académica de várias universidades e o apoio aos jovens es-académica de várias universidades e o apoio aos jovens es-
tudantes valencianos que abordam a história local.tudantes valencianos que abordam a história local.

Neste espaço pode, também, obter ajuda para começar a Neste espaço pode, também, obter ajuda para começar a 
descobrir a história da sua família, com orientação na pesqui-descobrir a história da sua família, com orientação na pesqui-
sa de ascendentes e organização de dados da árvore gene-sa de ascendentes e organização de dados da árvore gene-
alógica. O Arquivo passa, também, certidões e fotocópias de alógica. O Arquivo passa, também, certidões e fotocópias de 
documentos arquivados, bem como dispõe de um auditório documentos arquivados, bem como dispõe de um auditório 
polivalente para acolher conferências, exposições e as mais polivalente para acolher conferências, exposições e as mais 
diversas manifestações culturais.diversas manifestações culturais.

Milhares de documentos históricos poderão ser consul-Milhares de documentos históricos poderão ser consul-
tados neste espaço. De toda a documentação destaca-se o tados neste espaço. De toda a documentação destaca-se o 
Foral Manuelino de 1512, o documento mais antigo. Do espó-Foral Manuelino de 1512, o documento mais antigo. Do espó-
lio existente merecem especial referência os documentos da lio existente merecem especial referência os documentos da 
Administração do Concelho (1834-1928), do Antigo Colégio Administração do Concelho (1834-1928), do Antigo Colégio 
Português (1932-1972), da Assembleia Valenciana (1635; Português (1932-1972), da Assembleia Valenciana (1635; 
1851-1975), da Associação Valenciana de Socorros Mútuos 1851-1975), da Associação Valenciana de Socorros Mútuos 
(1864-1970), do Couto de Sanfi ns (1747-1835), do Juízo dos (1864-1970), do Couto de Sanfi ns (1747-1835), do Juízo dos 
Resíduos (1680-1821), bem como de muitas irmandades e Resíduos (1680-1821), bem como de muitas irmandades e 
serviços públicos extintos em Valença, ao longo dos tempos.serviços públicos extintos em Valença, ao longo dos tempos.

Valença requalifi ca porta de Valença requalifi ca porta de 
entrada na fortalezaentrada na fortaleza

A Câmara Municipal de Valença avançou com a requa-A Câmara Municipal de Valença avançou com a requa-
lifi cação dos acessos à Porta de Santo António, uma das lifi cação dos acessos à Porta de Santo António, uma das 
principais portas de entrada na Fortaleza, que se encontrava principais portas de entrada na Fortaleza, que se encontrava 
descaracterizada e com estacionamento desordenado. descaracterizada e com estacionamento desordenado. 

Com a requalifi cação desta porta a Fortaleza de Valença Com a requalifi cação desta porta a Fortaleza de Valença 
fi ca com os três principais acessos recuperados, atrativos e fi ca com os três principais acessos recuperados, atrativos e 
funcionais.funcionais.

A obra decorrerá desde a avenida de Cristelo até à Porta A obra decorrerá desde a avenida de Cristelo até à Porta 
Santo António, na Fortaleza, desenvolvendo-se nos fossos Santo António, na Fortaleza, desenvolvendo-se nos fossos 
entre os os Baluartes de Santa Barbara e Santo António e o entre os os Baluartes de Santa Barbara e Santo António e o 
talude das Portas do Meio.talude das Portas do Meio.

Um percurso de acesso vai nascer, a toda a extensão Um percurso de acesso vai nascer, a toda a extensão 
da intervenção, ligando a avenida de Cristelo até às portas da intervenção, ligando a avenida de Cristelo até às portas 
de Santo António, com lajeado e calçada à portuguesa. A de Santo António, com lajeado e calçada à portuguesa. A 
requalifi cação inclui, a criação de novas caixas condutoras requalifi cação inclui, a criação de novas caixas condutoras 
de águas pluviais, bem como um arranjo a toda a extensão de águas pluviais, bem como um arranjo a toda a extensão 
com saibro e arborização. O arranjo urbanístico, cumpre as com saibro e arborização. O arranjo urbanístico, cumpre as 
indicações da Direção Regional da Cultura do Norte e preten-indicações da Direção Regional da Cultura do Norte e preten-
de dar outra funcionalidade a um espaço que se encontrava de dar outra funcionalidade a um espaço que se encontrava 
com estacionamento selvagem e desorganizado numa das com estacionamento selvagem e desorganizado numa das 
principais entradas da Fortaleza.principais entradas da Fortaleza.

A aposta na Fortaleza passa pela sua requalifi cação inte-A aposta na Fortaleza passa pela sua requalifi cação inte-
gral com uma marca mais funcional e moderna que seja fator gral com uma marca mais funcional e moderna que seja fator 
de atratividade para a dinamização da atividade comercial, de atratividade para a dinamização da atividade comercial, 
turística e cultural e preservadora deste importante legado turística e cultural e preservadora deste importante legado 
patrimonial.patrimonial.

Esta obra é fi nanciada pelo FEDER, em 85%. Esta obra é fi nanciada pelo FEDER, em 85%. 

“Monção ConVida” à criação “Monção ConVida” à criação 
de uma estratégia de de uma estratégia de 
desenvolvimento partilhadadesenvolvimento partilhada

Com a fi nalidade de promover uma estratégia de desen-Com a fi nalidade de promover uma estratégia de desen-
volvimento partilhada e sustentada que dinamize as poten-volvimento partilhada e sustentada que dinamize as poten-
cialidades locais nas diferentes vertentes de intervenção, o cialidades locais nas diferentes vertentes de intervenção, o 
Município de Monção lançou, até ao fi nal do presente ano, a Município de Monção lançou, até ao fi nal do presente ano, a 
iniciativa “Monção ConVida”.iniciativa “Monção ConVida”.

Com dupla vertente, “Monção ConVida” vai focalizar-se Com dupla vertente, “Monção ConVida” vai focalizar-se 
na elaboração de um conjunto de medidas essenciais ao na elaboração de um conjunto de medidas essenciais ao 
desenvolvimento concelhio que, por sua vez, conduzam à desenvolvimento concelhio que, por sua vez, conduzam à 
criação de um plano estruturado e sustentado. Para o efeito, criação de um plano estruturado e sustentado. Para o efeito, 
contará com a participação de todos os monçanenses.contará com a participação de todos os monçanenses.

Convidando os agentes económicos, culturais, sociais e Convidando os agentes económicos, culturais, sociais e 
associativos do concelho a pronunciarem-se sobre os even-associativos do concelho a pronunciarem-se sobre os even-
tos promovidos pela autarquia através do preenchimento de tos promovidos pela autarquia através do preenchimento de 
um questionário, onde poderão destacar algumas medidas um questionário, onde poderão destacar algumas medidas 
tendentes a melhorar cada acontecimento festivo. tendentes a melhorar cada acontecimento festivo. 

E recolhendo junto da opinião pública algumas opiniões E recolhendo junto da opinião pública algumas opiniões 
ou sugestões que poderão ser aproveitadas em futuras re-ou sugestões que poderão ser aproveitadas em futuras re-
alizações, garantindo-se, desta forma, uma cidadania ativa alizações, garantindo-se, desta forma, uma cidadania ativa 
e interveniente na efetivação de um concelho partilhado por e interveniente na efetivação de um concelho partilhado por 
todos. todos. 

Arcos de Valdevez vai ter uma Arcos de Valdevez vai ter uma 
‘Loja de Turismo Interativa’‘Loja de Turismo Interativa’

O CMIT de Arcos de Valdevez irá ser muito em breve O CMIT de Arcos de Valdevez irá ser muito em breve 
remodelado para dar lugar a uma Loja de Turismo Interativa.remodelado para dar lugar a uma Loja de Turismo Interativa.

Esta loja interativa de Turismo integrará uma rede regio-Esta loja interativa de Turismo integrará uma rede regio-
nal de lojas interativas, tendo em vista a potenciação eco-nal de lojas interativas, tendo em vista a potenciação eco-
nómica e social da região no seu todo, com base nas linhas nómica e social da região no seu todo, com base nas linhas 
orientadoras: a uniformização da imagem região; a otimiza-orientadoras: a uniformização da imagem região; a otimiza-
ção do acesso à informação; a inovação; a promoção dos ção do acesso à informação; a inovação; a promoção dos 
distintos produtos estratégicos defi nidos no Plano Estratégi-distintos produtos estratégicos defi nidos no Plano Estratégi-
co Nacional do Turismo associados à Região; o desenvolvi-co Nacional do Turismo associados à Região; o desenvolvi-
mento económico.mento económico.

A presente loja possuirá um conjunto de valências tec-A presente loja possuirá um conjunto de valências tec-
nológicas que a transformará num espaço de lazer/diversão, nológicas que a transformará num espaço de lazer/diversão, 
educativo, formativo e informativo, através da sua compo-educativo, formativo e informativo, através da sua compo-
nente de interatividade, vertida nos distintos conteúdos con-nente de interatividade, vertida nos distintos conteúdos con-
templados, tais como: vídeos sobre os locais turísticos de templados, tais como: vídeos sobre os locais turísticos de 
Arcos de Valdevez e Norte de Portugal; Animações apela-Arcos de Valdevez e Norte de Portugal; Animações apela-
tivas; mapas; textos e descrições; visitas virtuais; animação tivas; mapas; textos e descrições; visitas virtuais; animação 
3D; entre outros. 3D; entre outros. 

A loja disporá de um conjunto de ferramentas de teor in-A loja disporá de um conjunto de ferramentas de teor in-
terativo inovador, tais como a Entrada/Anel Interativo, a Mesa terativo inovador, tais como a Entrada/Anel Interativo, a Mesa 
Interativa, os Mupies e os Totens interativos, que permitirão Interativa, os Mupies e os Totens interativos, que permitirão 
proporcionar um atendimento inovador/diferenciador na ótica proporcionar um atendimento inovador/diferenciador na ótica 
do cliente, bem como a transmissão de uma imagem van-do cliente, bem como a transmissão de uma imagem van-
guardista e futurista da região e, neste caso específi co, do guardista e futurista da região e, neste caso específi co, do 
concelho.concelho.

Capitania do Porto de Caminha com nova embarcaçãoCapitania do Porto de Caminha com nova embarcação
A Capitania do Porto e o Comando Local da Polícia Ma-A Capitania do Porto e o Comando Local da Polícia Ma-

rítima de Caminha recebeu recentemente uma embarcação rítima de Caminha recebeu recentemente uma embarcação 
semirrígida destinada ao salvamento, socorro marítimo, fi s-semirrígida destinada ao salvamento, socorro marítimo, fi s-
calização, policiamento e segurança da navegação.calização, policiamento e segurança da navegação.

A embarcação será batizada com o nome “Caminha” e A embarcação será batizada com o nome “Caminha” e 
trata-se de uma semirrígida de alta velocidade, com doze trata-se de uma semirrígida de alta velocidade, com doze 
metros de comprimento, equipada com dois motores fora-de-metros de comprimento, equipada com dois motores fora-de-
borda de 250 cavalos de potência cada, com uma velocidade borda de 250 cavalos de potência cada, com uma velocidade 
de cruzeiro de 30 nós (aproximadamente 55km/h) e com um de cruzeiro de 30 nós (aproximadamente 55km/h) e com um 
raio de ação de 200 milhas náuticas (aproximadamente 400 raio de ação de 200 milhas náuticas (aproximadamente 400 
Km).Km).

Esta embarcação, atendendo às caraterísticas, vem Esta embarcação, atendendo às caraterísticas, vem 
melhorar as capacidades existentes neste órgão local da melhorar as capacidades existentes neste órgão local da 
Autoridade Marítima, especialmente, no que diz respeito à Autoridade Marítima, especialmente, no que diz respeito à 
velocidade, autonomia, poupança de combustível e compor-velocidade, autonomia, poupança de combustível e compor-
tamento no mar.tamento no mar.

Capitania do Porto de Caminha Capitania do Porto de Caminha 
com nova embarcaçãocom nova embarcação

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

O poeta e a verdadeO poeta e a verdade
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

O poeta escreveu um diaO poeta escreveu um dia
O mal que o homem faziaO mal que o homem fazia
Com guerras, destruiçõesCom guerras, destruições
Entre povos e naçõesEntre povos e nações

Mas quando viu que o ultrajavamMas quando viu que o ultrajavam
E que seus versos queimavamE que seus versos queimavam
Teve noção da maldadeTeve noção da maldade
De que é feita a humanidadeDe que é feita a humanidade

O poeta entristeceuO poeta entristeceu
A inspiração enfraqueceuA inspiração enfraqueceu
E o poeta era poesiaE o poeta era poesia
Perdeu parte da magiaPerdeu parte da magia

O poeta quis escreverO poeta quis escrever
Sobres os pobres a sofrerSobres os pobres a sofrer
Um destino desgraçadoUm destino desgraçado
Neste mundo injustiçadoNeste mundo injustiçado

Embora tendo razãoEmbora tendo razão
Nunca teve aceitaçãoNunca teve aceitação
E a maioria da genteE a maioria da gente
Ficou a isso indif’renteFicou a isso indif’rente

O poeta esmoreceuO poeta esmoreceu
E muito se constrangeuE muito se constrangeu
Sentindo no coraçãoSentindo no coração
Tremenda desilusãoTremenda desilusão

O poeta se inspirouO poeta se inspirou
E em versos expressouE em versos expressou
O mal e o ódio profundoO mal e o ódio profundo
De que enferma este mundoDe que enferma este mundo

Mas quando leram seus versosMas quando leram seus versos
Logo houve seres perversosLogo houve seres perversos
Considerando doentiaConsiderando doentia
Toda a sua poesiaToda a sua poesia

O poeta se ofendeuO poeta se ofendeu
Porque tudo o que escreveuPorque tudo o que escreveu
É uma realidadeÉ uma realidade
Só peca por ser verdadeSó peca por ser verdade

O poeta escreveu em versoO poeta escreveu em verso
Como este mundo perversoComo este mundo perverso
Destrói toda a naturezaDestrói toda a natureza
Que é a nossa maior riquezaQue é a nossa maior riqueza

Ma quando disse a verdadeMa quando disse a verdade
Sobre esta calamidadeSobre esta calamidade
Todo o mundo fez chacotaTodo o mundo fez chacota
E lhe chamou idiotaE lhe chamou idiota

O poeta se comoveuO poeta se comoveu
E nunca mais escreveuE nunca mais escreveu
Porque p’ra um mundo assimPorque p’ra um mundo assim
Sua arte chegou ao fi mSua arte chegou ao fi m

Ser Mulher Ser Mulher 
Ser mulherSer mulher

É ser esposa e companheiraÉ ser esposa e companheira
Amante terna e fagueiraAmante terna e fagueira

Que o amor sabe entenderQue o amor sabe entender
Ser mulherSer mulher

É ser mãe e conselheiraÉ ser mãe e conselheira
Dedicada de alma inteiraDedicada de alma inteira
A que devota o seu ser.A que devota o seu ser.

Ser mulherSer mulher
É ser do lar timoneiraÉ ser do lar timoneira

Na doença a enfermeiraNa doença a enfermeira
É dar mais que receberÉ dar mais que receber

Ser mulherSer mulher
É ser fonte de existênciaÉ ser fonte de existência
Que cala a voz da ciênciaQue cala a voz da ciência
A força de ser mulher...A força de ser mulher...

Ser mulher não é somenteSer mulher não é somente
A fi gura e a fulgênciaA fi gura e a fulgência

É muito mais transcendenteÉ muito mais transcendente
Do que essa mera aparência.Do que essa mera aparência.

Ser mulher é ter coragemSer mulher é ter coragem
De pôr fi m à injustiçaDe pôr fi m à injustiça

Dessa humilhante imagemDessa humilhante imagem
Que outrora a fez submissa.Que outrora a fez submissa.

Ser mulher é dizer nãoSer mulher é dizer não
Ao abuso e violênciaAo abuso e violência
À vil discriminaçãoÀ vil discriminação

E à austera prepotência.E à austera prepotência.

Ser mulher é procurarSer mulher é procurar
O direito à igualdadeO direito à igualdade

E sem tabus comungarE sem tabus comungar
Tudo com justa equidadeTudo com justa equidade

Ser mulher é esse alguémSer mulher é esse alguém
Avó, neta, irmã ou fi lhaAvó, neta, irmã ou fi lha

Devotada esposa e mãeDevotada esposa e mãe
Que o seu amor compartilha.Que o seu amor compartilha.

Ser mulher é sim lutarSer mulher é sim lutar
Para ser compreendidaPara ser compreendida
E sem medo conquistarE sem medo conquistar

Os seus direitos na vida!...Os seus direitos na vida!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

NOTA - Dedicado do ‘Dia Mundial da Mulher’NOTA - Dedicado do ‘Dia Mundial da Mulher’

Sorrir, olharSorrir, olhar
Porque é que me fogesPorque é que me foges

OlhandoOlhando
Sorrindo tão ardilosamente?Sorrindo tão ardilosamente?
Teus olhos dizem que simTeus olhos dizem que sim

Francamente,Francamente,
Mas tu, dizendo não, vais-meMas tu, dizendo não, vais-me

Matando.Matando.

Vaidosa! A verdade vaiVaidosa! A verdade vai
SufocandoSufocando

Com um gesto suave eCom um gesto suave e
Atraente,Atraente,

Quando me dizes nãoQuando me dizes não
Labialmente,Labialmente,

E que sim, com teus olhosE que sim, com teus olhos
Encantando.Encantando.

Não me vás por mais tempoNão me vás por mais tempo
TorturandoTorturando

Com tua rósea bocaCom tua rósea boca
Incandescente,Incandescente,

Que sempre me diz não tãoQue sempre me diz não tão
VeementeVeemente

E os teus olhos sim, queE os teus olhos sim, que
Bailando.Bailando.

Bem sabes que teus olhos, emBem sabes que teus olhos, em
Me olhando,Me olhando,

Me dão a conhecer,Me dão a conhecer,
Alegremente,Alegremente,

Que me queres dizer sim,Que me queres dizer sim,
Quase contente,Quase contente,

E dizes-me não a vaisE dizes-me não a vais
Corando.Corando.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

DunaDuna
Na rebentação do sentir mais ocultoNa rebentação do sentir mais oculto
as nuvens quase em pranto planamas nuvens quase em pranto planam

a tranquila serenidadea tranquila serenidade
Passos silenciosos marcam territórioPassos silenciosos marcam território

no muralhar das areiasno muralhar das areias
Somos nós nesta brisa aconchegadaSomos nós nesta brisa aconchegada

numa manta de búziosnuma manta de búzios
No esgravatar do caminhoNo esgravatar do caminho

É este o sinal, o abraço convulsivoÉ este o sinal, o abraço convulsivo
O fragmento de concha com que escreviO fragmento de concha com que escrevi

os nossos nomesos nossos nomes
Range a mais teimosa cicatriz do tempoRange a mais teimosa cicatriz do tempo

Na bordadura do céu rasgam-se as nuvensNa bordadura do céu rasgam-se as nuvens
Em sorrisoEm sorriso
Em cascataEm cascata
Em vertigemEm vertigem

E a brisa despe-se na duna escondidaE a brisa despe-se na duna escondida
que o vento beija.que o vento beija.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “Sem Chaves Bem Segredos”)(Do livro “Sem Chaves Bem Segredos”)

Minha mãeMinha mãe
Quero muito a minha mãeQuero muito a minha mãe
Com muito amor e carinhoCom muito amor e carinho
Quero a ela tanto bemQuero a ela tanto bem
Como ela queria a seu fi lhoComo ela queria a seu fi lho

Tenho tantas saudades delaTenho tantas saudades dela
Era meiga e carinhosaEra meiga e carinhosa
Quando eu saía com elaQuando eu saía com ela
Ia ao lado de uma formosaIa ao lado de uma formosa

Falava-me com muito amorFalava-me com muito amor
Na vida enquanto durouNa vida enquanto durou
Para mim foi uma fl orPara mim foi uma fl or
Que pouco a pouco murchouQue pouco a pouco murchou

Ó minha mãe, minha mãeÓ minha mãe, minha mãe
Fui teu fi lho favoritoFui teu fi lho favorito
Espera por mim tambémEspera por mim também
Aí longe no infi nitoAí longe no infi nito

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Já que tanto me ajudasteJá que tanto me ajudaste
Minha terra meu jardimMinha terra meu jardim
Foste tu que me criasteFoste tu que me criaste
Foi muito bom para mimFoi muito bom para mim
Já que tanto me ajudasteJá que tanto me ajudaste

Agora nada a fazerAgora nada a fazer
Pois já tudo passouPois já tudo passou
Será o que tem que serSerá o que tem que ser
Para bem eu cá estouPara bem eu cá estou

Eu só quero fazer bemEu só quero fazer bem
Não gosto de fazer malNão gosto de fazer mal
Isto é um dom que se temIsto é um dom que se tem
É o que penso afi nalÉ o que penso afi nal

Será uma loucuraSerá uma loucura
Que passa dentro de mimQue passa dentro de mim
Tudo isto me perduraTudo isto me perdura
Em eu ser assimEm eu ser assim

A todos que escrevemA todos que escrevem
Eu dou o meu valorEu dou o meu valor
Tudo isso só faz bemTudo isso só faz bem
Dá alegria e amorDá alegria e amor

Para todos eu vou darPara todos eu vou dar
Um carinho especialUm carinho especial
Eu quero continuarEu quero continuar
Fazer bem e não malFazer bem e não mal

Alegre tempo passeiAlegre tempo passei
Não me posso esquecerNão me posso esquecer
Como outro assim não tereiComo outro assim não terei
Quero continuar a viverQuero continuar a viver

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Minha terra é...Minha terra é...
Minha terra natalMinha terra natal
Tem um cheiro sem igual!Tem um cheiro sem igual!
Em Vila Nova de Cerveira nasciEm Vila Nova de Cerveira nasci
E nesta terra sempre vivi!E nesta terra sempre vivi!
Terra com grande encantoTerra com grande encanto
Que a qualquer espantaQue a qualquer espanta
Minha terra tem cheiro diferenteMinha terra tem cheiro diferente
Que caracteriza suas gentes!Que caracteriza suas gentes!
Vila Nova de Cerveira enche-nos de sentimentosVila Nova de Cerveira enche-nos de sentimentos
Inconfundíveis, sons incríveis e fascinantes!Inconfundíveis, sons incríveis e fascinantes!
Observar o solObservar o sol
Sentir o ventoSentir o vento
Admirar a chuvaAdmirar a chuva
Sentir o luarSentir o luar
Sentir o cheiroSentir o cheiro
Que de dia para dia muda Que de dia para dia muda 
Mas que caracteriza a nossa vila!Mas que caracteriza a nossa vila!
Há dois anos por questões profi ssionaisHá dois anos por questões profi ssionais
Mudei para a ilha da MadeiraMudei para a ilha da Madeira
Mas não consigo encontrarMas não consigo encontrar
Esses sentimentos que imanamEsses sentimentos que imanam
Do nosso “cantinho”!Do nosso “cantinho”!

Maria Luísa Conde LopesMaria Luísa Conde Lopes
(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)
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E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também. Mesmo vós E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também. Mesmo vós 
sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? 
Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim (João 14:3-6).Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim (João 14:3-6).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-03-B)     (2014-03-B)

A TUA VIDA SEM RUMOA TUA VIDA SEM RUMO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Em Hebreus diz o escritor sacro assim: Jesus Cristo é o Em Hebreus diz o escritor sacro assim: Jesus Cristo é o 
mesmo, ontem, e hoje e eternamente (Hebreus 13:8). Ora mesmo, ontem, e hoje e eternamente (Hebreus 13:8). Ora 
muito bem, ninguém tomou tal Glória, honra e poder. Nem muito bem, ninguém tomou tal Glória, honra e poder. Nem 
algum santo, nem nenhum anjo, nem qualquer pessoa, por algum santo, nem nenhum anjo, nem qualquer pessoa, por 
muito que tivesse praticado a caridade (amor). Apenas o Al-muito que tivesse praticado a caridade (amor). Apenas o Al-
tíssimo e único fi lho de Deus, o Senhor Jesus Cristo, o verda-tíssimo e único fi lho de Deus, o Senhor Jesus Cristo, o verda-
deiro Salvador do mundo. deiro Salvador do mundo. 

Bom será ao amado leitor ler e escutar a sua Palavra, que Bom será ao amado leitor ler e escutar a sua Palavra, que 
o podem fazer sábio para a vida eterna. E, na sua partida o podem fazer sábio para a vida eterna. E, na sua partida 
deste planeta, a sua alma e seu espírito irão habitar nesse deste planeta, a sua alma e seu espírito irão habitar nesse 
lugar que o Senhor Jesus já preparou para si, no Paraíso de lugar que o Senhor Jesus já preparou para si, no Paraíso de 
Deus. Todavia deve tomar sua própria decisão, aceitando e Deus. Todavia deve tomar sua própria decisão, aceitando e 
seguindo a Cristo como seu único e sufi ciente Salvador.seguindo a Cristo como seu único e sufi ciente Salvador.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O Senhor Jesus disse que partiria e iria preparar lugar, O Senhor Jesus disse que partiria e iria preparar lugar, 
acima de todos os céus, para nós (v.3) e que depois disto acima de todos os céus, para nós (v.3) e que depois disto 
voltaria, para nos levar com Ele, e estaremos com Ele. Mas voltaria, para nos levar com Ele, e estaremos com Ele. Mas 
devemos saber para onde vamos, e conhecer o caminho. devemos saber para onde vamos, e conhecer o caminho. 
Foi logo com intrepidez e ousadia, que Tomé, um dos Após-Foi logo com intrepidez e ousadia, que Tomé, um dos Após-
tolos, tomou a palavra dizendo: Senhor, nós não sabemos tolos, tomou a palavra dizendo: Senhor, nós não sabemos 
para onde vais e nem sabemos o caminho (v. 5). Disse-lhe o para onde vais e nem sabemos o caminho (v. 5). Disse-lhe o 
Senhor Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida, nin-Senhor Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida, nin-
guém vem ao Pai, mas somente por mim (v.6). As escrituras guém vem ao Pai, mas somente por mim (v.6). As escrituras 
dizem: há caminho que ao homem lhe parecem direito, mas dizem: há caminho que ao homem lhe parecem direito, mas 
o fi m dele, são os caminhos de morte (Provérbios 14:12). o fi m dele, são os caminhos de morte (Provérbios 14:12). 
Salomão, fi lho de David, Rei sobre Israel, homem cheio da Salomão, fi lho de David, Rei sobre Israel, homem cheio da 
sabedoria de Deus, cedo se apercebeu dos caminhos do seu sabedoria de Deus, cedo se apercebeu dos caminhos do seu 
povo, e nos deixou esta eterna escritura. Eu também pos-povo, e nos deixou esta eterna escritura. Eu também pos-
so avaliar, através do dia-a-dia que há pessoas neste mun-so avaliar, através do dia-a-dia que há pessoas neste mun-

do que andam tão envolvidas em certas atividades, que só do que andam tão envolvidas em certas atividades, que só 
lhes torna em desgaste físico, material, fi nanceiro e por fi m lhes torna em desgaste físico, material, fi nanceiro e por fi m 
em laços de morte, sem se aperceberem no tempo usado e em laços de morte, sem se aperceberem no tempo usado e 
desperdiçado, só porque satisfaz seu ego, seus deleites e desperdiçado, só porque satisfaz seu ego, seus deleites e 
paixões.paixões.

Caro leitor, eu também daí saí, e fi z minha escolha; che-Caro leitor, eu também daí saí, e fi z minha escolha; che-
guei ao ponto culminante da minha vida e tomei minha de-guei ao ponto culminante da minha vida e tomei minha de-
cisão. Vou seguir o caminho de Deus. Não existe retorno cisão. Vou seguir o caminho de Deus. Não existe retorno 
agora! Levarei o resto de minha vida servindo os propósitos agora! Levarei o resto de minha vida servindo os propósitos 
de Deus junto com o povo de Deus, neste Reino de Deus e de Deus junto com o povo de Deus, neste Reino de Deus e 
para a glória de Deus. Usarei minha vida para celebrar sua para a glória de Deus. Usarei minha vida para celebrar sua 
presença, corrigir meu caráter, participar com minha família, presença, corrigir meu caráter, participar com minha família, 
demonstrar Seu amor, e comunicar Sua palavra. Desde que demonstrar Seu amor, e comunicar Sua palavra. Desde que 
meu passado foi perdoado, tenho um propósito na vida e um meu passado foi perdoado, tenho um propósito na vida e um 
lar esperando por mim no céu, recuso-me a perder qualquer lar esperando por mim no céu, recuso-me a perder qualquer 
tempo ou energia com uma vida mundana, cheia de vários tempo ou energia com uma vida mundana, cheia de vários 
pensamentos mesquinhos, conversas inúteis, atos frustra-pensamentos mesquinhos, conversas inúteis, atos frustra-
dos, lamentações, ódios, rancores maldosos, e certas preo-dos, lamentações, ódios, rancores maldosos, e certas preo-
cupações. Ao contrário, eu exaltarei a Deus, amadurecerei, cupações. Ao contrário, eu exaltarei a Deus, amadurecerei, 
servirei no ministério, e completarei minha missão para os servirei no ministério, e completarei minha missão para os 
membros de Sua família. Porque esta vida é um preparo para membros de Sua família. Porque esta vida é um preparo para 
a outra vida, colocarei a adoração a Deus acima da idolatria a outra vida, colocarei a adoração a Deus acima da idolatria 
e do meu ego e interesses, o serviço na sua vinha, acima do e do meu ego e interesses, o serviço na sua vinha, acima do 
conforto, o servir o Altíssimo, acima da posição social e os conforto, o servir o Altíssimo, acima da posição social e os 
prazeres desta vida.prazeres desta vida.

Eu sei o que vale mais, e ofertarei tudo que conseguir Eu sei o que vale mais, e ofertarei tudo que conseguir 
para a sua Obra. Hoje, farei o melhor que eu posso com tudo para a sua Obra. Hoje, farei o melhor que eu posso com tudo 
que tenho para Jesus Cristo. Não me deixarei cativar pela que tenho para Jesus Cristo. Não me deixarei cativar pela 
vida mundana, não serei manipulado pela idolatria, frustra-vida mundana, não serei manipulado pela idolatria, frustra-
do por problemas, debilitado pela tentação, ou intimidado a do por problemas, debilitado pela tentação, ou intimidado a 
pecar.pecar.

Continuarei minha corrida com os olhos na cruz, e seu Continuarei minha corrida com os olhos na cruz, e seu 
sangue que nela verteu por minha causa, e pelos meus peca-sangue que nela verteu por minha causa, e pelos meus peca-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

dos que foram perdoados. Quando os tempos endurecerem dos que foram perdoados. Quando os tempos endurecerem 
e eu me cansar, não voltarei atrás, não recuarei, não cederei, e eu me cansar, não voltarei atrás, não recuarei, não cederei, 
não desistirei, nem falharei. Continuarei somente em direção não desistirei, nem falharei. Continuarei somente em direção 
à graça de Deus. Sou motivado pelo Espírito, com propósitos à graça de Deus. Sou motivado pelo Espírito, com propósitos 
e objetivos nas missões, e na sua grande obra evangelística, e objetivos nas missões, e na sua grande obra evangelística, 
então não posso ser comprado, não me comprometerei e não então não posso ser comprado, não me comprometerei e não 
desistirei até acabar a corrida. Sou um servo triunfante da desistirei até acabar a corrida. Sou um servo triunfante da 
maravilhosa graça de Deus, então serei gracioso para com maravilhosa graça de Deus, então serei gracioso para com 
todos, grato todos os dias, e generoso para com tudo que todos, grato todos os dias, e generoso para com tudo que 
Deus me confi ar. Para meu Senhor e Salvador Jesus Cristo, Deus me confi ar. Para meu Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
eu farei o que me pedir para fazer, minha resposta imediata eu farei o que me pedir para fazer, minha resposta imediata 
é sim! Para onde me guiar e a qualquer custo, estou pronto. é sim! Para onde me guiar e a qualquer custo, estou pronto. 
Em qualquer hora, lugar ou de qualquer maneira. A qualquer Em qualquer hora, lugar ou de qualquer maneira. A qualquer 
preço, Senhor, o que quer que custe! Quero ser usado por ti preço, Senhor, o que quer que custe! Quero ser usado por ti 
de tal maneira que naquele dia fi nal possa ouvir dizer-te: Bem de tal maneira que naquele dia fi nal possa ouvir dizer-te: Bem 
está, servo bom e fi el, entra no gozo do teu Senhor (Mateus está, servo bom e fi el, entra no gozo do teu Senhor (Mateus 
25:21).25:21).

E tu caro leitor, não desejas tomar novo rumo na tua vida?E tu caro leitor, não desejas tomar novo rumo na tua vida?

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

IRACEMA OLÍVIA
FERNANDES

(Faleceu em 27 de fevereiro de 2014)

AGRADECIMENTO
A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-

dade de o fazer pessoalmente dade de o fazer pessoalmente 
como era seu desejo, vem, por como era seu desejo, vem, por 
este único meio, agradecer as este único meio, agradecer as 
inúmeras provas de afeto  re-inúmeras provas de afeto  re-
cebidas aquando do velório e cebidas aquando do velório e 
funeral do seu ente querido, funeral do seu ente querido, 
bem como a quem, por qual-bem como a quem, por qual-
quer outro modo, lhe tenha quer outro modo, lhe tenha 
manifestado o seu pesar.manifestado o seu pesar.

A FAMÍLIA A FAMÍLIA também ma-também ma-
nifesta publicamente gratidão nifesta publicamente gratidão 
à Associação Desportiva de à Associação Desportiva de 

Campos e ao Centro de Dia de Campos, pelo carinho e Campos e ao Centro de Dia de Campos, pelo carinho e 
afeto com que sempre trataram a Iracema, bem como afeto com que sempre trataram a Iracema, bem como 
àqueles que estiveram presentes na Missa do 7.º dia em àqueles que estiveram presentes na Missa do 7.º dia em 
sufrágio da alma da saudosa extinta.sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SAPARDOS - Vila Nova de CerveiraSAPARDOS - Vila Nova de Cerveira

DOMINGOS GONÇALVESDOMINGOS GONÇALVES
BARBOSABARBOSA

(Faleceu em 9 de março de 2014)(Faleceu em 9 de março de 2014)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Recupere qualidade de vida… ARTICULE-SE…Recupere qualidade de vida… ARTICULE-SE…
Por Rita Proença, ortopedista, membro da Sociedade Portuguesa de Ortopedia e TraumatologiaPor Rita Proença, ortopedista, membro da Sociedade Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia

A Mão é um órgão domi-A Mão é um órgão domi-
nante no ser humano, traduz nante no ser humano, traduz 
a sua capacidade de execu-a sua capacidade de execu-

tar tarefas fi nas, que só ao tar tarefas fi nas, que só ao 
Homem são possíveis. É um Homem são possíveis. É um 
complexo intrincado de os-complexo intrincado de os-
sos, tendões, músculos, ner-sos, tendões, músculos, ner-
vos… que se articulam em vos… que se articulam em 
conjunto para produzir movi-conjunto para produzir movi-
mento! Qualquer parte desta mento! Qualquer parte desta 
complexa estrutura pode ser complexa estrutura pode ser 
atingida por doença, que li-atingida por doença, que li-
mitará em última análise esta mitará em última análise esta 
função de movimento. função de movimento. 

Uma das doenças mais Uma das doenças mais 
frequentes na mão é o Sín-frequentes na mão é o Sín-
droma do Túnel Cárpico, droma do Túnel Cárpico, 
uma condição clínica que uma condição clínica que 
consiste na compressão de consiste na compressão de 
um dos principais nervos um dos principais nervos 
da mão – o Nervo Mediano. da mão – o Nervo Mediano. 
Este nervo, juntamente com Este nervo, juntamente com 

os nove tendões que permi-os nove tendões que permi-
tem os movimentos dos de-tem os movimentos dos de-
dos da mão, passa através dos da mão, passa através 
de um túnel situado na face de um túnel situado na face 
palmar da base do punho – o palmar da base do punho – o 
túnel cárpico. túnel cárpico. 

O Síndroma do Túnel O Síndroma do Túnel 
Cárpico é extremamente Cárpico é extremamente 
comum, ocorrendo em cer-comum, ocorrendo em cer-
ca de 1% da população em ca de 1% da população em 
geral, e é mais frequente nas geral, e é mais frequente nas 
mulheres, com maior inci-mulheres, com maior inci-
dência entre os 40-50 anos. dência entre os 40-50 anos. 
A compressão do nervo A compressão do nervo 
afeta a condução nervosa, afeta a condução nervosa, 
produzindo sintomas como produzindo sintomas como 
adormecimento e formiguei-adormecimento e formiguei-
ros na mão, dor na mão ou ros na mão, dor na mão ou 
nos dedos, sensação de nos dedos, sensação de 

queimadura e diminuição da queimadura e diminuição da 
sensibilidade, em particular sensibilidade, em particular 
no polegar, indicador e dedo no polegar, indicador e dedo 
médio. Os sintomas podem médio. Os sintomas podem 
irradiar para o cotovelo e irradiar para o cotovelo e 
para o ombro, e tipicamen-para o ombro, e tipicamen-
te agravam durante a noite, te agravam durante a noite, 
sobretudo após o uso inten-sobretudo após o uso inten-
sivo das mãos durante o dia. sivo das mãos durante o dia. 
Gestos fi nos diários com as Gestos fi nos diários com as 
mãos, como descascar fru-mãos, como descascar fru-
tas e legumes, segurar um tas e legumes, segurar um 
objeto com força ou apertar objeto com força ou apertar 
o volante, podem provocar o volante, podem provocar 
sensações de choque e tor-sensações de choque e tor-
narem-se difíceis.narem-se difíceis.

Apesar de incomodativa, Apesar de incomodativa, 
esta patologia tem tratamen-esta patologia tem tratamen-
to, e não deve ser ignorada, to, e não deve ser ignorada, 

pois o atingimento nervoso pois o atingimento nervoso 
tende a agravar com o pas-tende a agravar com o pas-
sar do tempo e evoluir da sar do tempo e evoluir da 
doença.doença.

O tratamento inicial pas-O tratamento inicial pas-
sa pela toma de medicação sa pela toma de medicação 
anti-infl amatória e mais re-anti-infl amatória e mais re-
centemente suplementos centemente suplementos 
alimentares específi cos para alimentares específi cos para 
a lesão nervosa. A postura a lesão nervosa. A postura 
deve ser modifi cada duran-deve ser modifi cada duran-
te o dia, evitando períodos te o dia, evitando períodos 
prolongados de fl exão dos prolongados de fl exão dos 
punhos. Durante a noite po-punhos. Durante a noite po-
dem ser usadas talas que dem ser usadas talas que 
mantêm o punho e mão em mantêm o punho e mão em 
ligeira extensão durante o ligeira extensão durante o 
sono, deste modo ajudando sono, deste modo ajudando 
a descomprimir o nervo me-a descomprimir o nervo me-

diano e aliviar a infl amação. diano e aliviar a infl amação. 
Exercícios de alonga-Exercícios de alonga-

mento dos tendões fl exores mento dos tendões fl exores 
dos dedos e do punho sob dos dedos e do punho sob 
orientação de um profi ssio-orientação de um profi ssio-
nal de fi siatria podem tam-nal de fi siatria podem tam-
bém ser benéfi cos.bém ser benéfi cos.

Se estas medidas não Se estas medidas não 
forem efi cazes, está indicado forem efi cazes, está indicado 
o tratamento cirúrgico. Atual-o tratamento cirúrgico. Atual-
mente a cirurgia de descom-mente a cirurgia de descom-
pressão do nervo mediano pressão do nervo mediano 
é feita em ambulatório, com é feita em ambulatório, com 
incisões inferiores a 2 cm e incisões inferiores a 2 cm e 
uma rápida recuperação, em uma rápida recuperação, em 
regra com retorno à vida nor-regra com retorno à vida nor-
mal em 1 a 2 semanas.mal em 1 a 2 semanas.

Rita ProençaRita Proença
OrtopedistaOrtopedista

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
DESFILE DE CARNAVALDESFILE DE CARNAVAL
- TRADIÇÃO CUMPRIDA- TRADIÇÃO CUMPRIDA

Apesar do tempo frio e Apesar do tempo frio e 
pouco convidativo, o tradi-pouco convidativo, o tradi-
cional desfi le de Carnaval cional desfi le de Carnaval 
anunciado para o dia 28 de anunciado para o dia 28 de 
fevereiro, das escolas e in-fevereiro, das escolas e in-
fantários do concelho, com fantários do concelho, com 
os alunos vestidos com ima-os alunos vestidos com ima-
ginação e o colorido a domi-ginação e o colorido a domi-
nar as vestes a espalhar cor nar as vestes a espalhar cor 
e alegria com toque de origi-e alegria com toque de origi-
nalidade e arte, realizou-se, nalidade e arte, realizou-se, 
como estava previsto, com como estava previsto, com 
a mesma euforia e muita a mesma euforia e muita 
animação, mantendo assim animação, mantendo assim 
uma antiga tradição sempre uma antiga tradição sempre 
ao agrado da população lo-ao agrado da população lo-
cal.cal.

Embora “Cerveira Nova”, Embora “Cerveira Nova”, 
na altura própria, tenha pu-na altura própria, tenha pu-
blicado ampla notícia sobre blicado ampla notícia sobre 
o acontecimento, também tenho gosto em deixar o meu tes-o acontecimento, também tenho gosto em deixar o meu tes-
temunho.temunho.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

Plantas “voadoras”, nos Plantas “voadoras”, nos 
jardins da vila de Cerveira!jardins da vila de Cerveira!

A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe 
tem vindo a jardinar pequenos espaços que se encontravam tem vindo a jardinar pequenos espaços que se encontravam 
ao sabor da natureza.ao sabor da natureza.

Com a aquisição de alguns arbustos e plantas, e ainda a Com a aquisição de alguns arbustos e plantas, e ainda a 
sensibilidade e o capricho decorativo do pessoal de jardina-sensibilidade e o capricho decorativo do pessoal de jardina-
gem da nossa autarquia, pretende-se com estas alterações, gem da nossa autarquia, pretende-se com estas alterações, 
tornar esses mesmos cantinhos mais vistosos, com mais tornar esses mesmos cantinhos mais vistosos, com mais 
qualidade e beleza, proporcionando a cerveirenses e visitan-qualidade e beleza, proporcionando a cerveirenses e visitan-
tes espaços comuns agradáveis e bem cuidados.tes espaços comuns agradáveis e bem cuidados.

Lamentavelmente, os amigos do alheio não respeitaram o Lamentavelmente, os amigos do alheio não respeitaram o 
trabalho e a dedicação de toda esta gente, e roubaram todas trabalho e a dedicação de toda esta gente, e roubaram todas 
as plantas de um dos últimos canteiros arranjados, mais pre-as plantas de um dos últimos canteiros arranjados, mais pre-
cisamente no entroncamento da Rua de São Pedro de Rates, cisamente no entroncamento da Rua de São Pedro de Rates, 
com a Rua do Prado.com a Rua do Prado.

Esta Junta de Freguesia lamenta o sucedido, dando co-Esta Junta de Freguesia lamenta o sucedido, dando co-
nhecimento dos factos às autoridades competentes, e espera nhecimento dos factos às autoridades competentes, e espera 
que no futuro tais atos de vandalismo não se repitam.que no futuro tais atos de vandalismo não se repitam.

Gamar por prazer, por vício ou por necessidade é sempre Gamar por prazer, por vício ou por necessidade é sempre 
desprestigiante para aquele que pratica o ato!desprestigiante para aquele que pratica o ato!

Quem furta faz originar maus pensamentos!Quem furta faz originar maus pensamentos!

Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, 
20142014

Segundo a transcrição que se segue, em Segundo a transcrição que se segue, em 
17.07.1527 já existia uma Torre de Penafi el, 17.07.1527 já existia uma Torre de Penafi el, 
será que esta foi demolida e construída a será que esta foi demolida e construída a 
actual no século XVII, na qual foi utilizada actual no século XVII, na qual foi utilizada 
pedra da torre primitiva?pedra da torre primitiva?

Diz-se, no povo desta freguesia, que o Diz-se, no povo desta freguesia, que o 
Rei D. Diniz “O Lavrador” passou ou pas-Rei D. Diniz “O Lavrador” passou ou pas-
sava algum tempo instalado nesta pres-sava algum tempo instalado nesta pres-
timosa Quinta, como ele tenha reinado no timosa Quinta, como ele tenha reinado no 
período entre 1279 e 1325, quer-nos dizer período entre 1279 e 1325, quer-nos dizer 
que a Torre de Penafi el é muito mais antiga que a Torre de Penafi el é muito mais antiga 
do que aquilo que documentalmente se julga ou prevê. Será do que aquilo que documentalmente se julga ou prevê. Será 
apenas lenda? Aqui fi ca o registo para que os estudiosos nos apenas lenda? Aqui fi ca o registo para que os estudiosos nos 
possam, um dia, transmitir a realidade.possam, um dia, transmitir a realidade.

- Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 31, de 05.02.1972: “Censo - Do Jornal “Cerveira Nova”, nº 31, de 05.02.1972: “Censo 
populacional do Séc. XVI”.populacional do Séc. XVI”.

“D. João III, por cartas expedidas de Coimbra a 17 de “D. João III, por cartas expedidas de Coimbra a 17 de 
Julho de 1527, ordenou a todos os Corregedores das seis Julho de 1527, ordenou a todos os Corregedores das seis 
comarcas do Reino que mandassem fazer por um escrivão comarcas do Reino que mandassem fazer por um escrivão 
da sua correição o arrolamento dos moradores existentes na da sua correição o arrolamento dos moradores existentes na 
área do seu distrito. O Soberano determinou que o Escrivão área do seu distrito. O Soberano determinou que o Escrivão 
encarregado do recenseamento fosse a cada uma das cida-encarregado do recenseamento fosse a cada uma das cida-
des, vilas e lugares da comarca; que em cada um desses sí-des, vilas e lugares da comarca; que em cada um desses sí-
tios assentasse, um livro especial, o número dos moradores tios assentasse, um livro especial, o número dos moradores 
existentes incluindo os que vivessem isolados em quintas, existentes incluindo os que vivessem isolados em quintas, 
casais ou herdades; que tomassem nota de quantas léguas casais ou herdades; que tomassem nota de quantas léguas 
cada cidade e vila tem de termo para cada parte; que não se cada cidade e vila tem de termo para cada parte; que não se 
excluíssem do censo as terras privilegiadas, onde o Correge-excluíssem do censo as terras privilegiadas, onde o Correge-
dor não entrava a fazer correição.dor não entrava a fazer correição.

Trata-se de um documento de alta valia. Do respectivo Trata-se de um documento de alta valia. Do respectivo 
livro referente às «cidades e vylas e loguares dAmtre Doyro livro referente às «cidades e vylas e loguares dAmtre Doyro 
e Mynho» e escrito por «Álvaro Vaz escprivam de Sua Alteza e Mynho» e escrito por «Álvaro Vaz escprivam de Sua Alteza 
na dita comarca e correiçom» transcreveremos e aqui arqui-na dita comarca e correiçom» transcreveremos e aqui arqui-
varemos quanto se refere ao actual concelho de Vila Nova varemos quanto se refere ao actual concelho de Vila Nova 
de Cerveira:de Cerveira:

«A vylla Nova de Cerveira he dellRey nosso Senhor.«A vylla Nova de Cerveira he dellRey nosso Senhor.
Item Esta vylla da Vylla Nova de Cerveira jaz abaixo de Item Esta vylla da Vylla Nova de Cerveira jaz abaixo de 

Vallença e peguada com o rio do Mynho duas léguas de Va-Vallença e peguada com o rio do Mynho duas léguas de Va-
lemça e tem muros e torres de castello E tem ao llomguo do lemça e tem muros e torres de castello E tem ao llomguo do 
Mynho que vay entre ella e Gualiza duas lleguoas com que Mynho que vay entre ella e Gualiza duas lleguoas com que 
parte de lomgo e do rio pêra o sertão hua leguoa pêra Vale-parte de lomgo e do rio pêra o sertão hua leguoa pêra Vale-
mça e outra pêra o comcelho de Coyra com que parte e outra mça e outra pêra o comcelho de Coyra com que parte e outra 
leguoa pêra o termo da vylla de Camynha com que parte con-leguoa pêra o termo da vylla de Camynha com que parte con-
tra o mar e moram no corpo da vylla e arrabaldes per todos tra o mar e moram no corpo da vylla e arrabaldes per todos 
moradores, 70 moradores, e esta bem çerquada de novo e moradores, 70 moradores, e esta bem çerquada de novo e 
tem per casaes e freguesias os moradores seguymtes, e tem tem per casaes e freguesias os moradores seguymtes, e tem 
neste termo a vara da torre de Penafi ell povoada e outra de neste termo a vara da torre de Penafi ell povoada e outra de 
Crestello despovoada erma. (…). Por: José Leal Diogo.”Crestello despovoada erma. (…). Por: José Leal Diogo.”

- “AS FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE - “AS FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA NAS MEMÓRIAS PAROQUIAIS DE 1758 – Alto CERVEIRA NAS MEMÓRIAS PAROQUIAIS DE 1758 – Alto 
Minho: Memória, História e Património”. Edição da Câmara Minho: Memória, História e Património”. Edição da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 2005. Coordenador Municipal de Vila Nova de Cerveira, em 2005. Coordenador 
da Obra: José Viriato Capela.da Obra: José Viriato Capela.

- Jornal “Cerveira Nova”, nº 89, de 05.07.1974 e nº 91, de - Jornal “Cerveira Nova”, nº 89, de 05.07.1974 e nº 91, de 
05.08.1974, ambos a pág. 6, da autoria de: José Leal Diogo.05.08.1974, ambos a pág. 6, da autoria de: José Leal Diogo.

“(…). 25. Esta freguezia nam hé murada, nem nella há “(…). 25. Esta freguezia nam hé murada, nem nella há 
fortifi caçam alguma e somente no meio della há huma torre fortifi caçam alguma e somente no meio della há huma torre 
antiquíssima chamada a Torre de Penafi el, a quoal inclue em antiquíssima chamada a Torre de Penafi el, a quoal inclue em 
si as cazas em que habitam os administradores da Quinta si as cazas em que habitam os administradores da Quinta 
chamada a Quinta da Torre, que he hoje de Joam de Souza chamada a Quinta da Torre, que he hoje de Joam de Souza 
de Menezes, chanceler actual na Índia e se acha a dita torre de Menezes, chanceler actual na Índia e se acha a dita torre 
sem damnifi caçam alguma. (…).”sem damnifi caçam alguma. (…).”

- Referências documentais:- Referências documentais:
“ADB/UM, (…); 1786, 223, 118. – Obrigação à fábrica “ADB/UM, (…); 1786, 223, 118. – Obrigação à fábrica 

da capela de Nossa Senhora da Pena, a favor do reveren-da capela de Nossa Senhora da Pena, a favor do reveren-
do padre António de Amorim da Cunha e seus sobrinhos e do padre António de Amorim da Cunha e seus sobrinhos e 
compadres Diogo da Rocha de Azevedo e sua mulher Brites compadres Diogo da Rocha de Azevedo e sua mulher Brites 
Barbosa Pitta, moradores na sua Quinta de Penafi el, desta Barbosa Pitta, moradores na sua Quinta de Penafi el, desta 
freguesia, e que estes lá tinham feito uma capela de invoca-freguesia, e que estes lá tinham feito uma capela de invoca-
ção à dita Santa e a ela se obrigavam com seus rendimentos, ção à dita Santa e a ela se obrigavam com seus rendimentos, 
(…)”.(…)”.

- Da Corografi a Portuguesa do Padre António Carvalho, - Da Corografi a Portuguesa do Padre António Carvalho, 
de 1868, página 193:de 1868, página 193:

“S. João de Reboreda, Abbadia que apresenta a Casa “S. João de Reboreda, Abbadia que apresenta a Casa 
do Carqueyjal, & outros, rende trezentos mil réis, tem cem do Carqueyjal, & outros, rende trezentos mil réis, tem cem 
visinhos. Aqui está a torre de Penafi el, que dizem ser Solar visinhos. Aqui está a torre de Penafi el, que dizem ser Solar 
da família dos Reboredas, a que o Conde Dom Pedro chama da família dos Reboredas, a que o Conde Dom Pedro chama 
Revreda, da qual foi senhor Gonçalo Annes de Reboreda. Revreda, da qual foi senhor Gonçalo Annes de Reboreda. 
Os Reboredas tem por Armas em campo azul hum grifo de Os Reboredas tem por Armas em campo azul hum grifo de 
prata, outros um serpe de ouro com duas azas, & dous pés prata, outros um serpe de ouro com duas azas, & dous pés 
em campo branco, & alguns usaõ das Armas dos Berredos. em campo branco, & alguns usaõ das Armas dos Berredos. 
O sítio, em que está a torre, não he capaz de haver sido for-O sítio, em que está a torre, não he capaz de haver sido for-
tifi cação entre Portugal, & Galliza, por ser desviado da raya, tifi cação entre Portugal, & Galliza, por ser desviado da raya, 
que o rio faz.”que o rio faz.”

Magalhães Costa – V.N.C., 2014Magalhães Costa – V.N.C., 2014

QUINTA DA TORRE QUINTA DA TORRE 
OU DE PENAFIEL ( III)OU DE PENAFIEL ( III)

(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de (Sita no lugar da Gávea, atual Rua de 
Paredes, freguesia de Reboreda)Paredes, freguesia de Reboreda)

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL

O meu paiO meu pai
“Pais há muitos e ainda bem“Pais há muitos e ainda bem
Pois cada um tem o seu,Pois cada um tem o seu,
A verdade é sempre a mesmaA verdade é sempre a mesma
O melhor pai é o meu!”O melhor pai é o meu!”

Li algures esta frase: “nasci porque queria ser como o Li algures esta frase: “nasci porque queria ser como o 
meu pai”; nunca uma frase se encaixou tão bem como esta!meu pai”; nunca uma frase se encaixou tão bem como esta!

Quando falamos de pai, palavras como estas: amor, fa-Quando falamos de pai, palavras como estas: amor, fa-
mília, companheiro, protetor, educador, amigo,…enchem, de mília, companheiro, protetor, educador, amigo,…enchem, de 
imediato, o nosso coração.imediato, o nosso coração.

O peito enche-se de felicidade e transborda de vida!O peito enche-se de felicidade e transborda de vida!
Pai…alto, baixo, magro, gordo, cabeludo, careca, perfeito Pai…alto, baixo, magro, gordo, cabeludo, careca, perfeito 

ou coxo, não interessa!ou coxo, não interessa!
Pai é pai e todos os dias deveríamos agradecer por tê-lo Pai é pai e todos os dias deveríamos agradecer por tê-lo 

connosco; pode estar longe ou perto, mas está sempre con-connosco; pode estar longe ou perto, mas está sempre con-
nosco, nunca se esquece de nós – o milagre da vida também nosco, nunca se esquece de nós – o milagre da vida também 
a ele se deve!a ele se deve!

E, se hoje fosse ontem, tinha-lhe dito (ao meu pai) muitas E, se hoje fosse ontem, tinha-lhe dito (ao meu pai) muitas 
mais vezes o quanto o amava e o quanto era importante para mais vezes o quanto o amava e o quanto era importante para 
mim! Não mudava nada, apenas acrescentava…mim! Não mudava nada, apenas acrescentava…

Pai…um misto de ternura e sonho, uma sensação de paz, Pai…um misto de ternura e sonho, uma sensação de paz, 
uma nostalgia, uma vida inteira cheia de recordações…uma nostalgia, uma vida inteira cheia de recordações…

E, por falar em recordações, a imagem apresentada é a E, por falar em recordações, a imagem apresentada é a 
prova viva que recordar é viver!prova viva que recordar é viver!

De geração em geração, coisas há, que o tempo nunca De geração em geração, coisas há, que o tempo nunca 
apaga: o sorriso sincero, a vontade de vencer, o riso conta-apaga: o sorriso sincero, a vontade de vencer, o riso conta-
giante, a camaradagem e, sobretudo, a amizade!giante, a camaradagem e, sobretudo, a amizade!

Para todos os pais do mundo, para os que estão perto, ou Para todos os pais do mundo, para os que estão perto, ou 
para os que já estão longe…um dia muito feliz!para os que já estão longe…um dia muito feliz!

Cristina Malheiro RibeiroCristina Malheiro Ribeiro
Filha de Rui Fernando Barbosa Ribeiro – o meu pai!Filha de Rui Fernando Barbosa Ribeiro – o meu pai!

Em cima da esquerda para a direita: Célio Melo, Carvalho (“totobola”), Augusto Em cima da esquerda para a direita: Célio Melo, Carvalho (“totobola”), Augusto 
Campelo (“ Viana”), Rui Ribeiro (o meu pai); Campelo (“ Viana”), Rui Ribeiro (o meu pai); 
Aninhados da esquerda para a direita: Carlos Romeu (“pafl i”) e José Duro; Aninhados da esquerda para a direita: Carlos Romeu (“pafl i”) e José Duro; 
Deitado: João “Catrelo”;Deitado: João “Catrelo”;

Apelo da EricaApelo da Erica
Olá, o meu nome é Eri-Olá, o meu nome é Eri-

ca, tenho 18 meses e sou ca, tenho 18 meses e sou 
residente em Vila Nova residente em Vila Nova 
de Cerveira, na freguesia de Cerveira, na freguesia 
de Loivo. A minha mamã de Loivo. A minha mamã 
chama-se Carina Galan e chama-se Carina Galan e 
o meu papá Thierry Galan o meu papá Thierry Galan 
e são ambos empregados e são ambos empregados 
fabris.fabris.

Infelizmente, nasço Infelizmente, nasço 
com um “dói-dói” que não com um “dói-dói” que não 
tem cura. Chama-se fi bro-tem cura. Chama-se fi bro-
se cística do pâncreas; é se cística do pâncreas; é 
uma doença que afeta os uma doença que afeta os 
pulmões, fígado e pâncre-pulmões, fígado e pâncre-
as.as.

Os medicamentos são Os medicamentos são 
muito caros, devido à si-muito caros, devido à si-
tuação de emprego dos meus papás temos um rendimento tuação de emprego dos meus papás temos um rendimento 
apertadinho... Por outro lado tive a sorte de ter muitas pesso-apertadinho... Por outro lado tive a sorte de ter muitas pesso-
as boazinhas que me têm ajudado a mim e à minha família, as boazinhas que me têm ajudado a mim e à minha família, 
tanto na recolha de tampinhas e garrafas de plástico como tanto na recolha de tampinhas e garrafas de plástico como 
através de donativos em dinheiro.através de donativos em dinheiro.

Deste modo quero agradecer em meu nome e em nome Deste modo quero agradecer em meu nome e em nome 
da minha família por toda a ajuda e apoio prestado. Deste da minha família por toda a ajuda e apoio prestado. Deste 
modo tem sido mais fácil sorrir!modo tem sido mais fácil sorrir!

E peço também que continuem a ajudar-me através da E peço também que continuem a ajudar-me através da 
recolha das tampinhas e garrafas de plástico ou através do recolha das tampinhas e garrafas de plástico ou através do 
meu meu NIB: 0007-0000-0018690425723NIB: 0007-0000-0018690425723..

“Hoje por mim, amanhã por ti!”“Hoje por mim, amanhã por ti!”
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CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 Em Cerveira: Em Cerveira:
Ermelinda RegoErmelinda Rego

(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)

RICLARTERICLARTE
Cláudio AfonsoCláudio Afonso

(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

Campeonato Distrital da Campeonato Distrital da 
1.ª Divisão da A. Futebol1.ª Divisão da A. Futebol
de Viana do Castelode Viana do Castelo

VILA FRIA, 1 - CD CERVEIRA, 2VILA FRIA, 1 - CD CERVEIRA, 2
Em jogo atrasado a contar para a 8.ª jornada do Em jogo atrasado a contar para a 8.ª jornada do 

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão o Clube Desportivo de Campeonato Distrital da 1.ª Divisão o Clube Desportivo de 
Cerveira foi vencer o Vila Fria por duas bolas a uma.Cerveira foi vencer o Vila Fria por duas bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Óscar, Carlos, João, O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Óscar, Carlos, João, 
Henrique, Rui Ribeiro (Miguel Pereira), Filipe, Luís António, Henrique, Rui Ribeiro (Miguel Pereira), Filipe, Luís António, 
Luís Goios (Jovino) e Miguel (Ricardo Afonso).Luís Goios (Jovino) e Miguel (Ricardo Afonso).

Treinador: Luís Martins. Os golos do Cerveira foram Treinador: Luís Martins. Os golos do Cerveira foram 
marcados por Rui Ribeiro e Henrique, sendo o segundo de marcados por Rui Ribeiro e Henrique, sendo o segundo de 
grande penalidade.grande penalidade.

Foi árbitro do encontro Pedro Rocha.Foi árbitro do encontro Pedro Rocha.

CAMPOS, 2 - COURENSE, 0CAMPOS, 2 - COURENSE, 0
Para a 22.ª jornada do Campeonato Distrital a Associação Para a 22.ª jornada do Campeonato Distrital a Associação 

Desportiva de Campos recebeu, no Parque de Jogos 1.º de Desportiva de Campos recebeu, no Parque de Jogos 1.º de 
Janeiro, a equipa do Courense, tendo vencido por duas bolas Janeiro, a equipa do Courense, tendo vencido por duas bolas 
a uma.a uma.

O Campos alinhou com Xibombo, Trilho, Leonel, David, O Campos alinhou com Xibombo, Trilho, Leonel, David, 
Diogo, Nelson, Fred, Gaio, Hugo André (Pelé), Mauro (Óscar) Diogo, Nelson, Fred, Gaio, Hugo André (Pelé), Mauro (Óscar) 
e Vinagre (António).e Vinagre (António).

Treinador - Delfi m Barbosa. Marcou os dois golos da Treinador - Delfi m Barbosa. Marcou os dois golos da 
equipa de Campos o dianteiro Vinagre, aos 49 e 70 minutos.equipa de Campos o dianteiro Vinagre, aos 49 e 70 minutos.

O árbitro do jogo foi André LopesO árbitro do jogo foi André Lopes

MONÇÃO, 1 - CD CERVEIRA, 3MONÇÃO, 1 - CD CERVEIRA, 3
Também para a 22.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão o Também para a 22.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão o 

Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Desportivo de Clube Desportivo de Cerveira foi jogar com o Desportivo de 
Monção, no terreno desta equipa.Monção, no terreno desta equipa.

Os cerveirenses tiveram uma saliente vitória pois Os cerveirenses tiveram uma saliente vitória pois 
ganharam por três bolas a uma.ganharam por três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Carlos, Óscar, O Cerveira alinhou com Luís, Diogo, Carlos, Óscar, 
Anhas, Luís António, Goios (Jovino), Henrique, Rui Ribeiro Anhas, Luís António, Goios (Jovino), Henrique, Rui Ribeiro 
(Barbosa), Miguel (Filipe) e Miguel Pereira.(Barbosa), Miguel (Filipe) e Miguel Pereira.

Treinador - Luís Martins. Marcaram os tentos do Cerveira Treinador - Luís Martins. Marcaram os tentos do Cerveira 
Anhas, Luís António e Filipe.Anhas, Luís António e Filipe.

O árbitro do encontro foi Jorge Brito.O árbitro do encontro foi Jorge Brito.

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 55

  2.º - Correlhã 41

  3.º - Atlético dos Arcos 40

  4.º - Castelense 39

  5.º - Vitorino de Piães 39

  6.º - Monção 38

  7.º - Neves FC 36

  8.º - Ponte da Barca 32

  9.º -   9.º - Vila FriaVila Fria 3131

10.º - AD Campos10.º - AD Campos 2929

11.º - 11.º - CourenseCourense 2929

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 2525

13.13.º - Melgacenseº - Melgacense 2222

14.º - 14.º - DarquenseDarquense 99

15.º - Moreira Lima15.º - Moreira Lima 77

16.º - 16.º - BertiandosBertiandos 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Bertiandos, 0 - P. Barca, 2Bertiandos, 0 - P. Barca, 2
Melgacense, 0-Castelense, 2Melgacense, 0-Castelense, 2

Monção, 1 - Cerveira, 3Monção, 1 - Cerveira, 3
Vit. Piães, 1 - Correlhã, 1Vit. Piães, 1 - Correlhã, 1
Vila Fria, 2 - M. Lima, 1Vila Fria, 2 - M. Lima, 1

Campos, 2 - Courense, 0Campos, 2 - Courense, 0
Neves, 3 - Atl. Arcos, 2Neves, 3 - Atl. Arcos, 2

Darquense, 3 - Lanheses, 1Darquense, 3 - Lanheses, 1
Jogo em atrasoJogo em atraso

Vila Fria, 1 - Cerveira, 2Vila Fria, 1 - Cerveira, 2

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS “B”INICIADOS “B”

22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 4 - UD Moreira, 1Neves, 4 - UD Moreira, 1
Cerveira, 3 - Paçô, 1Cerveira, 3 - Paçô, 1

Perspetiva, 2 - L. Sousa, 1Perspetiva, 2 - L. Sousa, 1
Adecas, 1 - Ancorense, 7Adecas, 1 - Ancorense, 7

Vianense, 3 - Torre, 2Vianense, 3 - Torre, 2
Guilhadeses, 3-Artur Rego, 1Guilhadeses, 3-Artur Rego, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ancorense 66

  2.º - Perspectiva 49

  3.º - Luciano de Sousa 39

  4.º - Neves FC 37

  5.º - Paçô 37

  6.º - CD Cerveira 35

  7.º - Torre 34

  8.º - Adecas 24

  9.º - Vianense 21

10.º - Guilhadeses 19

11.º - 11.º - Artur RegoArtur Rego 99

12.º - UD Moreira12.º - UD Moreira 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
22.ª JORNADA22.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 0 - P. Barca, 4Correlhã, 0 - P. Barca, 4
Cerveira, 3 - UD Moreira, 0Cerveira, 3 - UD Moreira, 0
Courense, 0  - Atl. Arcos, 8Courense, 0  - Atl. Arcos, 8

Vila Fria, 1 - Limianos, 1Vila Fria, 1 - Limianos, 1
Barroselas, 9 - M. Lima, 1Barroselas, 9 - M. Lima, 1

Lanheses, 2 - Ancorense, 4Lanheses, 2 - Ancorense, 4
Monção, 1 - Neves, 3Monção, 1 - Neves, 3

Chafé, 1 - Paçô, 3Chafé, 1 - Paçô, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves FC 57

  2.º - Limianos 56

  3.º - Barroselas 56

  4.º - Ponte da Barca 49

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 4545

  6.º - Ancorense  6.º - Ancorense 3939

  7.º -   7.º - UD MoreiraUD Moreira 3838

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 3131

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 2626

10.º - Monção10.º - Monção 2525

11.º - 11.º - Vila FriaVila Fria 2525

12.º - 12.º - PaçôPaçô 2121

13.º - Chafé13.º - Chafé 1717

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 1313

15.º - Courense15.º - Courense 99

16.º - Moreira Lima16.º - Moreira Lima 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
22.ª JORNADA22.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 2 - Arcozelo, 0Moreira, 2 - Arcozelo, 0
Perre, 2 - Caminha, 0Perre, 2 - Caminha, 0

Chafé, 1 - Vila Franca, 2Chafé, 1 - Vila Franca, 2
Castanheira, 1 - Ág. Souto, 1Castanheira, 1 - Ág. Souto, 1

Távora, 4 - Darquense, 1Távora, 4 - Darquense, 1
Fachense, 3 - Grecudega, 0Fachense, 3 - Grecudega, 0
Ancorense, 0 - Raianos, 0Ancorense, 0 - Raianos, 0

Lanhelas, 1 - Paçô, 1Lanhelas, 1 - Paçô, 1
Jogo em atrasoJogo em atraso

Moreira, 2 - Paçô, 4Moreira, 2 - Paçô, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 47

  2.º - Paçô 46

  3.º - Vila Franca 44

  4.º - Távora 42

  5.º - Arcozelo 40

  6.º - Raianos 38

  7.º -   7.º - ChaféChafé 3838

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 3737

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 3333

10.º - Moreira10.º - Moreira 3333

11.º - 11.º - FachenseFachense 2828

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 2424

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 1717

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 1414

15.º - 15.º - CastanheiraCastanheira 1010

16.º - 16.º - Darquense BDarquense B 99

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 5050

  2.º - Darquense 49

  3.º - Deucriste 42

  4.º - Antas 39

  5.º - CD Cerveira 37

  6.º - Correlhã 36

  7.º - Lanheses 34

  8.º - Ponte da Barca 28

  9.º - Alvarães 26

10.º - Neves FC 23

11.º - Campo 20

12.º - Caminha 18

13.º - Cardielos 17

14.º - 14.º - FragosoFragoso 1616

15.º - Santa Marta15.º - Santa Marta 1010

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 88

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

20.ª JORNADA20.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Fragoso, 3 - Lanheses, 2Fragoso, 3 - Lanheses, 2
Âncora, 1 - Vianense, 3Âncora, 1 - Vianense, 3
St. Marta, 2 - Cerveira, 3St. Marta, 2 - Cerveira, 3
Caminha, 0 - Correlhã, 2Caminha, 0 - Correlhã, 2
Neves, 2 - Darquense, 6Neves, 2 - Darquense, 6

Alvarães, 6 - Antas, 1Alvarães, 6 - Antas, 1
Deucriste, 3 - Campo, 0Deucriste, 3 - Campo, 0
Cardielos, 6 - P. Barca, 1Cardielos, 6 - P. Barca, 1

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 2 - Neves, 0Correlhã, 2 - Neves, 0
P. Barca, 4 - Alvarães, 2P. Barca, 4 - Alvarães, 2

Darquense, 1 - Caminha, 0Darquense, 1 - Caminha, 0
Lanheses, 5 - St. Marta, 2Lanheses, 5 - St. Marta, 2
Cerveira, 5 - Fragoso, 0Cerveira, 5 - Fragoso, 0
Campo, 2 - Âncora, 0Campo, 2 - Âncora, 0
Antas, 1 - Deucriste, 0Antas, 1 - Deucriste, 0

Vianense, 1 - Cardielos, 1Vianense, 1 - Cardielos, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

18.ª JORNADA
      RESULTADOS
Caminha, 0 - UD Moreira, 8Caminha, 0 - UD Moreira, 8

Raianos, 2 - Venade, 2Raianos, 2 - Venade, 2
Monção, 5 - Melgacense, 1Monção, 5 - Melgacense, 1
Valenciano, 1 - Âncora, 2Valenciano, 1 - Âncora, 2

Cerveira, 3 - Fontourense, 1Cerveira, 3 - Fontourense, 1
Campos, 5 - Courense, 1Campos, 5 - Courense, 1

19.ª JORNADA
      RESULTADOS
Courense, 14 - Caminha, 0Courense, 14 - Caminha, 0
UD Moreira, 7 - Raianos, 1UD Moreira, 7 - Raianos, 1

Venade, 1 - Monção, 5Venade, 1 - Monção, 5
Melgacense, 9-Valenciano, 2Melgacense, 9-Valenciano, 2

Âncora, 3 - Cerveira, 7Âncora, 3 - Cerveira, 7
Fontourense, 2 - Campos, 0Fontourense, 2 - Campos, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 5151

  2.º - Melgacense 45

  3.º - Monção 44

  4.º - Fontourense 40

  5.º - AD Campos 36

  6.º - Âncora 33

  7.º - UD Moreira 28

  8.º - Courense 25

  9.º - Venade 17

10.º - Raianos 10

11.º - Valenciano 6

12.º - Caminha12.º - Caminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS “A”BENJAMINS “A”
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campos, 3 - Friestense, 2Campos, 3 - Friestense, 2
Lanhelas, 2 - Cerveira, 17Lanhelas, 2 - Cerveira, 17
Moreira, 1 - Valenciano, 0Moreira, 1 - Valenciano, 0
Raianos, 1 - Monção, 3Raianos, 1 - Monção, 3

Ancorense, 7-Fontourense, 1Ancorense, 7-Fontourense, 1
Folgou: CourenseFolgou: Courense

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Friestense, 7 - Lanhelas, 1Friestense, 7 - Lanhelas, 1

Cerveira, 2 - Moreira, 2Cerveira, 2 - Moreira, 2
Valenciano, 8 - Raianos, 0Valenciano, 8 - Raianos, 0
Monção, 6 - Ancorense, 1Monção, 6 - Ancorense, 1

Fontourense, 1-Courense, 6Fontourense, 1-Courense, 6
Folgou: CamposFolgou: Campos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - UD Moreira 47

  2.º - CD Cerveira 42

  3.º - Valenciano 37

  4.º - Courense 35

  5.º - Campos 29

  6.º - Ancorense 28

  7.º - Monção 21

  8.º - Fontourense 20

  9.º - Friestense 9

10.º - Raianos 5

11.º - Lanhelas 4

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
MASCULINOMASCULINO

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Anha, 4 - Ambos Rios, 2Anha, 4 - Ambos Rios, 2
Friestense, 4 - Caminha, 6Friestense, 4 - Caminha, 6

Refoios, 3 - St. Luzia, 5Refoios, 3 - St. Luzia, 5
R. Âncora, 3 - Amigos Sá, 5R. Âncora, 3 - Amigos Sá, 5
Cerveira, 3 - Nogueirense, 6Cerveira, 3 - Nogueirense, 6

Folgou: Ponte da BarcaFolgou: Ponte da Barca

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Santa Luzia 48

  2.º - Nogueirense 45

  3.º - Amigos de Sá 40

  4.º - Anha 36

  5.º - Refoios 30

  6.º - Riba D’Âncora 27

  7.º - Ponte da Barca 24

  8.º - Caminha 21

  9.º - CD Cerveira 18

10.º - Friestense 11

11.º - 11.º - Ambos RiosAmbos Rios 77

No Campeonato Nacional No Campeonato Nacional 
de Lançamentos Longos os de Lançamentos Longos os 
atletas de Lovelhe alcançam atletas de Lovelhe alcançam 
bons resultados em Leiriabons resultados em Leiria

Os atletas da Associação Desportiva, Recreativa e Cultu-Os atletas da Associação Desportiva, Recreativa e Cultu-
ral de Lovelhe obtiveram excelentes resultados no Campeo-ral de Lovelhe obtiveram excelentes resultados no Campeo-
nato Nacional de Lançamentos Longos, em Leiria. nato Nacional de Lançamentos Longos, em Leiria. 

Daniela Paço e Maria João Rodrigues, mais uma vez, Daniela Paço e Maria João Rodrigues, mais uma vez, 
ocuparam os dois primeiros lugares do pódio Nacional em ocuparam os dois primeiros lugares do pódio Nacional em 
Juniores, campeã e vice-campeã, respetivamente.Juniores, campeã e vice-campeã, respetivamente.

De destacar ainda os 4.ºs lugares no Lançamento do De destacar ainda os 4.ºs lugares no Lançamento do 
Martelo, nos de seniores, de João Venade e Andreia Vena-Martelo, nos de seniores, de João Venade e Andreia Vena-
de, Vitor Tiago foi sétimo e Bruno Gomes décimo, também no de, Vitor Tiago foi sétimo e Bruno Gomes décimo, também no 
mesmo Lançamento.mesmo Lançamento.

João Pedro Dias, Júnior, foi quinto no lançamento do dis-João Pedro Dias, Júnior, foi quinto no lançamento do dis-
co.co.

Na Taça Nacional de Juvenis, Ana Filipa Fernandes ven-Na Taça Nacional de Juvenis, Ana Filipa Fernandes ven-
ceu, em Leiria, a prova de martelo feminino, com o excelente ceu, em Leiria, a prova de martelo feminino, com o excelente 
recorde pessoal de 53,88 metros. Com este resultado, a atle-recorde pessoal de 53,88 metros. Com este resultado, a atle-
ta fi ca pré-selecionada para representar Portugal nos Trials ta fi ca pré-selecionada para representar Portugal nos Trials 
dos Jogos Olímpicos da Juventude, a disputar na capital do dos Jogos Olímpicos da Juventude, a disputar na capital do 
Arzebeijão, Baku, no próximo verão.Arzebeijão, Baku, no próximo verão.

Toze Costa Gpg obteve um excelente terceiro lugar no Toze Costa Gpg obteve um excelente terceiro lugar no 
lançamento do Disco e 6.º no lançamento do Peso.lançamento do Disco e 6.º no lançamento do Peso.

De salientar ainda que o Centro Municipal de Atletismo De salientar ainda que o Centro Municipal de Atletismo 
e Vila Nova de Cerveira foi notícia em Espanha, na TVE, no e Vila Nova de Cerveira foi notícia em Espanha, na TVE, no 
passado dia 27 de fevereiro.passado dia 27 de fevereiro.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

21.ª JORNADA21.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
UD Moreira, 2 - Cerveira, 3UD Moreira, 2 - Cerveira, 3
Ancorense, 1 - Vianense, 3Ancorense, 1 - Vianense, 3
Darquense, 1 - Correlhã, 0Darquense, 1 - Correlhã, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 3

  2.º - Vianense 3

  3.º - Darquense 3

  4.º - UD Moreira 0

  5.º -   5.º - AncorenseAncorense 00

  6.º - Correlhã  6.º - Correlhã 00

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

JOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRAJOÃO PEDRO FIGUEIREDO PEREIRA
Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 Transferiu, em 16/09/2013, € 20,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MANUEL EVARISTO GONÇALVES PMANUEL EVARISTO GONÇALVES P
Transferiu, em 10/10/2013, € 30,00 Transferiu, em 10/10/2013, € 30,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

RAQUEL EIRAS JESUS BALEIARAQUEL EIRAS JESUS BALEIA
Transferiu, em 7/03/2014, € 20,00 Transferiu, em 7/03/2014, € 20,00 

para a conta do jornalpara a conta do jornal

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGA 
QUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIOQUEM É O ASSINANTE BENEFICIÁRIO


